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�� If'�I� If ,�f llMfnIAR Al�UMA IHA�fIIA
se 'procederá à dragagem da barra do Guadiana?

As mercadorias ficam .nos cais porque-,
o pouco calado da barra não permite que
es navios saiam a plena carga--com pre­

iuízo dos lnreresses regionais e nacionels.
De quem a culpat Das entidad'es

portug�esas ou das entida­
,des espanholas t
* Por que desprezam os Socorros a

Náufragos a segurança e a vidade
mais d� ummilhar de pescadores 1:

do
• SÁBADO, 2 DEANO 5.0

Cinco portos de tráfego
de perderem
o Mundo.

•

risco

com

em
-

caçao
*

Se a barra do Guadiana não for devidamente dragada, como,
o exigem os interesses nacionais, e�ta movimentação de cargas
no porto de Vila Reat de S_to António desaparecerá, ocasio·

nando preiul�o� tremendos à nossa:econoaiia -

*

APELANDO para a nossa calma e es-

perançados em que não seria ne­

cessário éhamar ao eumprtmento, dos
seus devêres as entidades competen­
tes mantivemo-nos calados até agora.

,

Mas em face do despre­
zo manifesto pelos inte­
resses de todas as activi­
dades - industriais. pis­
catórias e portuárias -

de uma importaJlte zona
do País que é aquela compreen­
dida por meio Algarve e uma'
grande porção do Baixo Alen­

tejo, interessando ainda o .Baixo
Sado, em, fac� disso, não pode­
mos continuar a ser cúmplices
num despreze q.u� afecta gra-

A VISITA PRÊSIDENCIAL
''''fo' � •

Â ESP�A'N HA
NÁO queremo8_ dêixàr' de' as­

sinalar o êxité -tia visita
ao" vizinho país _ ito üheje. do
Estado português que foi rece-

.

bido Gam" as mais "expressivas
"mostras de simpatía_e carinho
por parte do ohete- 'do Estado
espanhol, das asitoridaâes e do
povo da nação vizinha. Troca­
ram-se cumprimeñ:tõs cheios de

-

-

corâeaüâaâe e do encontro en­

tre os dols suprem-os mdgistra­
âos âos países- peninsu'tares' -re-"
sultou um entendimento mais
sólido entre as duas nações,
ambas enfrentando problemas
idênticos'.
Fazemos votos por que desta

visita resulteuma mais profun­
da solidariedaâe entre Portugal
e Espanha;' dois 'países que à

civilização ocidental prestaram
o impagável serviço' de 'lhe re­

velar o Mundo âesoonhectão: e
âe-chamar ao oonvívio da ci­
vilização povos cuja existência
nem sequer' o resto do Mundo
pressentia.
Renovando "Os nossos votos,

saudamos o povo'" espanhol,
como vizinhos e am�gos.

o _Monte Arnabal., atracado à muralha do porto 'de Vi·

la Real de Santo Antóni<1. não pôde completar a carga
porque' a barra não dá salda' como 'antigamente

........................ � � .

A taxa
genta

de 15°/0 afu­
os turistas

O POETA ALGARVIO EMILIANO DA COSTA
VAI SER HOMENAGEADO EM FARO
� MILIANO DA COSTA é por excelência o poeta do Algarve. Nascido
� em Tavira, é a nossa Província o tema primordial da sua poesia
extasiante de luz, de cor, de tonalidades vívas e vârias, numa transplan­
tação total e intensa da paisagem, do homem e da faina, para a beleza

da sua obra. É, pois, um poeta algar-,
vio e algaravísta, de reconhecida projec­
ção nacional e de raro valor. Há alguns
anos foi o poeta homenageado em Faro

(em cujo concelho reside) e em Tavira,
em destacadas cerimónias, onde Emilia­

no da "Costa pôde sentir bem o carinho
e admiração que todos lhe tributam.

Na passagem de mais um aniversário

natalícío, que ocorre amanhã, o Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do AI·

garve tomou a feliz iniciativa de horne­

nagear o poeta, numa manifestação ar"

tistica concebida em moldes inéditos en­

tre nós e que, estamos certos, resultará
num sarau de alto nivel. A iniciar a

(Oonclui na 6.· página)... � _ .

111\'\0 nosso prezado colega «Jornal
loW de Turismo» transcrevemos,
com a devída vénia, o que vai ler­

-se, dispensando-nos de faz e r

comentáríos:
,

É já um problema complicado o

que se está passando com a taxa
sobre o consumo, os 15%, a aplicar
sobre a totalidade de qualquer con­

ta no hotel. O turista estrangeiro
discorda por vezes, e prejudica as-.

sim a maior receita que vem preci­
samente do turismo. O valor em

divísas tão necessário, é muito su­

perior a08 15 % que se vêm aplican­
do, e o caso que se conta, passado
no Hotel Vasco da Gama, em Mon­
te Gordo, revela o prejuízo.
Super-milionários franceses che­

-garam a Monte Gordo e procura­
ram o Hotel Vasco da Gama, o

mais belo hotel do todo o Algarve
na sua categoria. Viajando em dois

belíssimos automóveis «Rolls-Roy­
ce» pretenderam alugar para toda

aquela família uma «suite», diária
total de 12 mil escudos, para 45
dias, segundo se chegou a saber.
Feitas as contas, com mais 15 % de

adicional, os super-milionários de­
sistiram da sua estadia em Portu­

gal .e seguiram com a família para
Espanha. Vê-se, assim, que a taxa

sobre o consumo prejudica gran�
demente a verba global das recei­
tas do nosso turismo, Haverá so­

lução?

o centro industrial que mais

berate pagou a, sardlnha o

ano passado foi Olhão

Se" não pode suportar os grandes
frios;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquite o asfixia,
Passe os meses de Inverno nas

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e onde o sol brilha e aquece
no rigor do periodo hibernal.

SEGUNDO os elementos estatís-
ticos [ornecuios pelo Grémio

âos Armadores da Pesca da Sardi­
nha ao Instituto Nacional de Esta­

tística, verifica-se que o preço -médio
da sardi"nha, por quilo, o ano pas­
sado nos pri,ncipais centros piscató­
rias do País foi o seguinte: Lagos,
4$11; Setúbal, 3$80; Peniche, 3$59;
Matosinhos, 3$48; Portimão, 3$43;
Lisboa, 3$33; Vila Real de Santo
António, 3$32 e Olhão, 3$16. As
qua,ntidades pescadas desse 8aboro­
so peixe, no ano findo, foram as

seguintes: Matosinh08, 83.343 tone­
ladas; Portimão) 13.567; Peniche,
12.399; Setúbal, 8.413; Vila Real de
Santo António, 4.973; Olhão, 3.858;
Lisboa, 3.580 e Lagos, 1.961.
No mesmo ano Vila Real de San­

to António pescou 16.000 contes de

biqueirão, tendo sido vendidos tam­
'bém desta espécie 4.000 contes em

Olhão e 3.000 centos em Leixões.
A sardinha destinada à indústria

de conservas teve os seguinte8 va­

lores no Algarve, figurando entre
parêntesis os valores da que foi
adquirida para consumo: Lagos,
4$21 (3$81); Portimão, 3$63 (3$06);
Olhão,,3$20 (3$04) e Vila Real de
Santo António, 3$35 (3$30).

(Oonclld na 6.· página)

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Uma no desertovoz
yMUITO a História fala da acção

da Igreja através ãos tempos,
não 8Ó no campo espiritual; como
no social. Foi notório o seu, papel
assi8tencial, didáctico e até artísti­
co durante a Idade Média; conti�
,nuou a ser notável a sua missão na

evang,elização e 'colonização âo«
Novos Mundos, já na Idade Moder­
na. Mas a Idade Oontemporti.nea,
com a expansão da Revolução Fran­
cesa e das suas ideias parece ter
trazido um período negro à Igreja
e o seu afastamento do primeiro pla-

(Oonclui na 4.· página)

I é actriz. Figura entre as me­

lhores actrizes destes nossos
dias e o seu talento levou-a a

contracenar-comactores como
Heinz Rühmann,

A •

oceœmco
•

a comum-

Cá está um modelo do nos­

I!0 conhecido Jacq'ues Esterel.
E um sujeito de bom gosto e
a prova está à vista. Sao duas
peças de faxenda branca e

preta, com a gola de marta ou
vison-uma bagatela! Mas
parece-nos oportuno ir fazen­
do os preparativos para a ceia
do fim do ano ali no Vasco da
Gama, no da Meia Praia ou

nos outros. Pelo sim pelo não,
além da farpela, vá marcan-

�omesa'..! œa ..

Dos jardins de Vila Reat de Santo António é fácil surpreender a entrada
e saída de navios, imagem que se está em risco de ver banida devido ao

desprezo a que foi votada a barra do gran'd" rio. (Foto Haoanesa)
�.........•...........................

,

E notável O" plano de actividades que
pretende leva r a efeito a Comissão

Cultural da Casa do Algarve.

••••••••••••••••••••

A dlrec�ã.o da ca�a do Algarve, reunida sob a presidência do sr, dr.
MaUrICIO MonteIro, aprovou o anteprojecto de um plano esquemâtico

de actividades da comissão cultural da colectividade para 1961 e 1962
apresentado pelo respectívo presidente, sr.' dr, Alberto Iria, do quai
constam:

Inauguração do ano cultural, em 8 de Dezembro, às 21,30, com uma
sessão comemorativa e recital de
arte.

"

Serões do Algarve em Lisboa,
com a colaboração das comissões
de Festas e de Turismo.
I Exposição de Etnografia e Fol­

clore do Algarve, jâ na próxima
Primavera, tendo-se em vísta cons-

(Oonclui na 6.· página)

o sr. ministro da Saúde Ipreside a um a reunião
dos delegados de Saúde
� M Faro, nos dias 15 e 16, realí-
115 za-se uma reunião dos delega­
dos de Saúde do continente à qual
preside o sr. ministro 'da Saúde e a

que assistem os srs. directores ge­
rais de Saúde e da Assistência. À
mesma comparecerão também os I

inspectores superiores da Direcção
Geral de Saúde, directores dos Ins­
titutos de A. N. T" da Assístên­
cia Psiquiâtrica, da Assistência à

Família, e Maternal" e ainda: os

subdelegados de Saúde do Algarve.
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DE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Vice-almirante Sou,.a Uva

A convite do governo norte-americano,
seguiu para os Estados Unidos em vi­
sita a instalações militares e de contac­
to com os comandos de operações na­

vais, o nosso prezado comprovinciano e
assinante ST. vice-almirante Jouquim de
Sousa Uva, chefe do Estado Maior da
Armada.Balneários públicos

O
facto em ndadda !'l'bona o bnossot edspíritod?e 0lbhservaç�o, ra�tr!��Ud�e d�'?:Od�ó�n�e ;�t���e��;
mas a ver a e e que em ora o os os las e passas- António Silva Dores, filho do nosso es-

I f
- timado comprovinciano e assinante ST.

semos pe a rente, nao nos apercebemos logo dos traba- António Dores.

lhos que a Delegação de Faro da Cruz Vermelha Portuguesa = A fim de assistirem ao funeral da

tá f t do nas suas I
sr." D. IdalinCJ Gonçalves, facto a quees a e ec uan o nas suas Instalações no edifício Letes. noutro lugar nos referimos, estiveram

Quando notá
.,

d t lh em Vila Real de Santo António os nos-

,

mos o valvem os carros com o en u o, sos assinantes BTS. Francisco Oamarada
pensamos tratar-se de qual-
quer melhoria no Posto de So-,

• ..

corros que aquela benemérita i

O Idl h
I

instituição tem em funciona- ¡ corri ln o entusl3s'moumento e quando, há poucos
l

dias, a convite de um dirigen-
te, se nos deparou o ensejo de O p U' b II-CO franCêsvisitar as obras, ficámos surpreso.
Esperávamos tudo, menos o que
se deparava aos nossos olhos: Os

balneários, amplos, modernos, com

instalações para água quente e fria
e que conforme nos informou o

nosso acompanhante, vão ser pos­
tos à disposição do público farense.
Preenche-se assim uma lacuna � ILIPE DE BRITO, acordeonista algarvio que

que de há muito se tem feito notar I IV" é já um autêntico cartaz internacional, re­

na nossa cidade: a de balneários pú- gressou de Paris, onde alcançou grande êxito. Tal
blicos. E é graças à Cruz Vermelha I facto, que é para todos nós motivo de regozijo,
Portuguesa, cuja iniciativa merece vem afinal comprovar os méritos e valor do artís­
todos os aplausos, que tal se veri- ta farense, sobejamente conhecido em Portugal, mercê das múltiplas
fica, testemunho inegável de que a actuações na Rádio e Televisão. Recentemente a crítica da capital an­
iniciativa particular pode (e deve) golana distínguíu-o a quando da sua actuação, integrado na carava­
colaborar com os poderes públicos I na artística «Embaixada da Saudade», naquela província ultramarína
para tornai' Far? uma cidade mo- portuguesa. Agora, foi

-

a vez de Paris, a cidade-luz, conhecendo os
derna e progressrva, maiores valores e os maiores nomes, acolher Filipe de Brito. E foi

tal o êxito, que surgem novos contratos, e a sua presença é exigida,
com ligeiro intervalo de alguns dias que o consagrado acordeonista pas-

Ali «escarrapachada» na - vitri- sou entre nós. É esta a melhor crítica.,
na da Comissão Municipal de Tu- e a maior certeza, que ficou da sua es- com Sacha Distel. Tocarei naquela cída­
rismo, lemos a notícia, Inserta no -tadía em terras de França. O público de, em vários programas da Radio. De­
Boletim do Secretariado Nacional I aplaudiu, a critica gostou e o êxito pois, tenho um contrato de um mês,
de Informação, em que se diz es- surgiu testemunhado em pedidos de no- na Buíca, onde estarei presente no «Ma­

perar-se que já no próximo Verão vas actuações. xime». Além disso tomarei parte, em

deva poder estar em funcionamen- Quando esta entrevista vier a pú- Madrid, nos 'programas «Grande Para-
to o tão desejado aeroporto. blico já Filipe de Brito se encontrará da» (TV espanhola) e "Cavalgada Fim
Será estultícia pôr aqui em evi- de novo no meio parisiense, para plena de Semana» (Rádio-Madrid).

dência o que .de t�l facto. resultaria

I
satisfação dos milhares de admiradores Depois a conversa rumou para outros

para a valorização da CIdade e da que em poucos dias ali deixou. assuntos, recordaram-se nomes e casos,
Província, mas a verdade é que de- Conforme -

o combinado antes da sua falou-se da incompreensão do meio -Ioeæl

pois de tudo o que se tem lido-e es-
.
partida, encontrámo-nos, há dias, em e das dificuldades para vencer essé';ání-'

críto, apenas pensámos: - Será
-

Faro, onde pudemos trocar algumas biente, que, regra geral, relega para pla-.
desta? impressões, que registámos para os no secundário os valores daqui oríun­

nossos leitores, sabido ei interesse que dos. Com Filipe de Brito, o caso foi
a todos os algarvios deve merecer·o idêntico, pois ele também sentiu essa

êxito do jovem artista. atmosfera, mas soube vencê-la e hoje
- Como o acolheu o público de Paris? o seu nome galga fronteiras, conquista
- O melhor possivel. O público ex- novos públicos, a sua técnica e a sua

teriorizou o seu agrado, justificado co- arte fazem com que ele e o seu acor­

mo se comprova, pelos inúmeros pedi- deão sejam um grande cartaz em toda
dos de novas actuações, de que surgi- a parte. Lisboa, Luanda, Paris, Madrid,
ram novos contratos. Além disso fo- Berna ... E depois? Depois, ,-óærit.uro dum
ram para mim bastante simpáticos e grande acordeonista, .que 'nârpiena pu-
agradáveis. janca dos seus méritos vai 'pelo Mundo
- Onde actuou? fora entusiasmando plateias e levando-

O Rotary Clube de Faro dedicou a
- Na Radiodifusão Francesa, na Te- -Ihes a mensagem viva e colorida da

sua última reunião à acção da Rotary levisão, no programa <Cirque d'Hiver» alacre música portuguesa,
Foundation (Fundação Rotária Inter-

e ainda no ambiente Upico de «Fado»
nacional), organismo que tem por fi- ,

(casa de espectáculos da artista portu­nalidade principal a concessão de bolsas
de estudo a estudantes finalistas dos guesa Clara de Ovar).
cursos superiores, em países estrangeí- _ Quais os números que Incluiu no
ros à sua escolha.
Presidiu o sr. Francisco Guerreiro seu programa?

Barros secretariando o .sr. Artur Ser- - Interpretei unicamente música por­
rão e' Silva. Como convidados estive- tuguesa e posso dizer-lhe que o corridi­
ram presentes os srs. eng. Fernando
José Soares Mendonça e José Elisiário nho entusíasmou o público francês, que

Sales Paiva. na generalídade o desconhecia, e se

O presidente, na abertura dos traba- interessou pelo ineditismo e diferença
lhos, apresentou cumprimentos aos con-

do ritmo.vidados e congratulou-se com a notícía
da admissão do Rotary Clube de Faro, - Verifica possíbtltdade de maior ex-

em Rotary Internacional, por decisão pansão da música por'tuguesa ?
do Conselho Director, de 16 de Novem-
bro. Chamou a atenção de todos os ro-

- Sim, sem dúvida. Encontro toda a

tários para as responsabilidades contrai- viabilidade nessa expansão, por meio
das com tal distinção e fez votos para de maior actuação de artistas portu­
que o clube de Faro venha a corres-

ponder 100% ao que dele se deve exigir, gueses em terras de França, O ambien-

a bem da comunidade. te é dificil, mas com bons artistas essa

Depois do secretário ter lido o. expe- divulgação seria um facto. ()- bailado
diente falaram os srs. José ElIsIárlO
Sales 'de Paiva e dr. Januário Reis, folclórico, encontraria um óptimo cam-

aquele para agradecer o acolhimento po para a sua expansão e seria, estou

que lhe foi dispensado e o segundo pa- certo, bem recebido em Paris.
ra tratar de assuntos de carácter in-

_ Quanto a novas actuações?

te�n�·r. Benigno Cruz leu a palestra há - Actuo em Paris, na Televisão, em

alguns dias proferida no Rotary Clube 28 deste mês, no programa dedicado às
de Lisboa pelo past-governador do Dis-
trito N.O 176, sr, Augusto Serras, a cujo jovens parisienses «Gala Internacional»,
trabalho a Imprensa diária da capital
se referiu desenvolvidamente. Dado o

seu interesse reproduzimos a seguinte
passagem da elucidativa palestra: «Os
donativos recebidos até hoje pela Ro-

tary Foundation totalizaram cerca de
8 milhões de dólares, verificando-se que
s6 no decurso do último ano rotário,
os donativos excederam a soma de
825.000 d6lares.

O rendimento daqueles fundos, devi­
damente investidos, permitiu até agora,
à parte o fornecimento de alimentos .a,
¡amHias atingidas pela guerra, o envw

de 1.454 estudantes para 50 diferentes
países com «bolsas de estudo para a

compreensãó internl1Cional». Oada uma

destas bolsas tem um valor médio de

75 contos na nossa moeda, o que per­
mite calcular aritmeticamente que o

montante destas concessões ultrapassou
já a soma de 100.000 contos». -

No final da sua intervenção o sr. Be­

nigno Cruz pediu para o trabalho do
sr. Augusto Serras uma salva de pal­
mas, no que foi carinhosamente cor­

respondido,
Para fazer o comentário da reunião

usou da palavra o sr. dr. Eduardo Man­

sinho, que começou :por se referir à

personalidade do preSIdente do Rotary
Clube de Faro, sr. Francisco Guerreiro
Barros, que não conhecia,. mas ao qual
se vai prendendo pela amIzade contral­
da em Rotary, pelo equilibrio demons­
trado na orientação do Clube, muito
particularmente, pelos reflexos de bon­
dade que transpiram sempre das suas

palavras. Fez também algumas consi­
derações sobre o «modus vivendi» do
Clube no futuro, dadas as obrigações
que ádvêm da circunstância de se ser

rotãrio, isto a propósito da honrosa
admissão em Rotary International. Re­
ferindo-se à palestra, o comentador
mostrou compreender <;> objectivo da sua

leitura, pois ela é um incitamento à
contribuição e apoio deste instrumento
de cultura que só pode merecer simpa­
tia. Fez votos, também, para que a con­

cessão de bolsas de estudo se generall­
zasse e divulgasse em todos os centros
rotários do Pais.

declarou a JORNAL DO ALGARVE

o a(Or���ni�ta filiD� �� Brito

FlIlpe de Brito

Mais de 100.000 contos em

bolsas de esludo já distribuiu
a Fundação Rotá­
ria Internacional

o jornal do Algarvé
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farrachu, rua
de Santo Àntónio, 14.

Carreiras de navega­

ção para a Austrália
Pela primeira vez entrou no Tejo, no

domingo, o paquete «Bretagne», de
19,400 toneladas, da Europe Austrália
Line, de que é co"ncessionária em Por­
tugal a Sociedade Maritima Argonauta,
Lda. navio que inaugura a carreira

regular entre a Inglaterra e a Austrá­
lia, com escala por Lisboa. Sendo apre­
ciável a emigração algarvia para aquele
pais, o novo serviço favorecerá a mesma,
evitando que os emigrantes vão a Gi­
braltar embarcar,

***************¥•••••••••
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NO NATAL OFEREÇA UMA

CAMISA
a camisa do homem

que amulherprefere

TRINDAO� CO�l�O, ��RO�IROS, LDA.
REAL DE SANTO ANTÓNIOVILA

Leia o JORNAL DO ALGAR FE

e .aberá o tip*' .1' p/lI"a noA ltar ..e

RUA DA MADALENA, 80-B-LlSBOA-2

AO PREÇO DA FÁBRICA
FAZENDAS PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÔES DE FINA QUALIDADE.

DO ALGARVE

t[IIAlS �\fltl�l[t[I[NII[S «N ERB I s» M;�C;8.�:t I
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS
till/illS N.O I tiUlI3lS N.O'" tillllliS N ° Iii

Dissolvente do ácido Azia e má digestão Filiado e vesicula
úrico tiU,ElIS N.o li tillllliS N.o 9

tiUllliS N ° 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal
Regularizador da cir- tillll3lS N.O f) 'tiU;IlIS N ° I()

culação Nervos e insónias Tónico do coração
tillllliS N.o .1 till/illS N.o 7 tillllliS N.· 11

Depurativo do sangue Rins e bexilla Laxativo suave

I Preparados segundo fórmulas do DR, E. RICHTER, de Munich

r---------�------�

I LOTAS DO ALGARVE I
10.......----·--·--·-- ---------�

do 2.1 ii 29 do Novombro

Vil. Real. de Sento António

TRAINEIRAB :

Brisa ..

Concelçanl.ta. .

Liberta .

Janita .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Maria -Rosa
Agadilo
Audaz
Vulcão . ,

Tullo .....
Flor do Guadiana. .

Sr." da Encarnação.
Total

17.554$00
11.440$00
10.690$00
10.562$00
10.087$00
9.165$00
7.254$00
6.290$00
6.155$00
5.805$00
4.000$00
1.650$00
1.080$00

101.752$00

do If) a :l9 do NClvombro

Quarteira

Lagoa

TRAINEIRAS:

Marisabel ..
Costa de Oiro .

Virgem te guie
Gracinha ...
Pérola de Lagos
Vulcânia
MlJita . . .

N.' Sr." de Pompeia
Neptúnla . . .

Brlsamar ...
Estrela de Maio
Pérola do Arade
Belnlcete . .

Total

42.700$00
56.180$00
25.780$00
15.400$00
14.700$00
12.780$00
12.700$00
6.260$00
5.890$00
5.500$00
2.200$00
1.120$00
970$00

182.180$00

Artes diveras . • . . 29.750$00

Martin, secretário da administraçdo do
Banco Portuçuêe do Atldntico, em Lis­
boa, e Botero Mendes Pinto e Emílio
Santos, respectwamente administrador
e chefe de serviços do Banco do Al­
garve,
= Acompanhado de sua esposa, passou
alguns -dias em Moura o nosso CJmigo e

assinante em Vila Real de 'santo Antó­
nio, sr. António Pedro da Luz e regres­
sou a Monte Gordo o ST, Fernando Félix
âa Oosta Parra, que esteve em Oeuta
a passar uma temporada.
= De visita a sua fam·lia esteve em
Vila Real de Santo António, com pe­
quena demora, a sr." D. Digna da Oon­
ceição Silva, residente em Lisboa, e

fixou residencia em Lagoa a nossa as­
sinante ST." D. Isabel de Jesus Prata.
= Partiram para Rabat (Marrocos) on­
de vão passar uma temporada, os nossos
assinantes srs. Pierre François Férriere
e esposa e Luís Gomes, gerentes do
Bar-Restaurante Madrigal, de Monte
Gordo.
= Seguiu para a Vene2uela, onde vai
fixar residencia. a nossa prezada com­

provinciana e assinanté sr." D. Maria
Celeste da Oonceição Luís e está em

Faro, em- gozo de férias, o BT. furriel
de Cavalaria João Norberto da Ponte
Rodrigues, nosso assinante' em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo Ant6-
nia o nosso amigo e assinante em Lis­
boa, sr. major Ant6nio âos Santos Gon­
çalves, e, com sua esposa e filhinha, se­
guiu de Aveiro para Leça da Palmeira,
onde vai fixar residllncia, o nosso as­
sinante sr. Francisco José Mendes Mi­
rones,

= Regressou à Beira (África Oriental
Portuçuesa) acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. Ana Alzira Oorreia Ribeiro
Alves Rodrigues, e de seus filhos, o
nosso comprovinciano e assinante sr.

Alfredo üaetono Bandeira Rodr-¡gues,
que esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nia a passar uma temporada de visita a
sua família.

Doente

PraIa de Salema

Artes diversas 15.515$00

del 22 ii 21ii do Novombro

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Maria Odete. .

Fóia .....
Portugal 5.·. .

Estrela de Maio
Briosa .

Wrlta .

Suestada
Oca ..

Arrifana ...
Anjo da Guarda
Brisamer .

S. Paulo .

Portugal 1 o, •

Maria Benedito
Neptúnla ...
Costa de Oiro .

Pérola Algarvia
'(TulcAnia . . .

OUmpia Sérgio .

Maria do Pilar
Sol . . . . .

Pérola do Arade
Trio .

Pérola do Barlavento' .

Pérola de Lagos
La Rose
Milita . . .

Sr." do Cais
Dôrita ..

Costa Azul
Lena .

Lusitana
Farlihão
Marisabel
Flora .

Leãozinho
Belnicete .

S. Flávio ...
Virgem te guie

Total .

64.600100
44.520$00
40.900100
25.960$00
22.4001uO
21.900$00
20.910$00
l8.010saO
17.680$00
16.850$00
14.170$00
14.050$00
15.820$00
11.490$00
9.450$00
9.060$00
8.850$00
8.600$00
7.580$00
5.980$f]()
5.900$00
5.88Q$00
5.820S00
5.690S00
Ih100$00
5.100$00
2.900saO
2.800$00
2.570$00
2.200S00
2.150$00
1.680100
1.600$00
1.500$00
1.1150$00
1.250$00
1.000$00
1,IuOSOO
750$00

448.560$00

Aluga-se, mobilada e com

todas as comodidades, na

praia de Dona Ana (Lagos),
Informa J. N., Trav. da Se­

nhora da Tocha, n,v 21-Telef.
291 - Portimão.

do 21 ii 21ii dCl NClvombro

O I h A o

TRAINEIRAS- :

Ciarlnha .

Temporal .

FerI1ll.!ldo Carlos
Brisa ....
Estreia do Sul .

Alvarlto . . . • . . .

Nova Senhora da Piedade
Conceiçaitita .

Restauràção .

Salvadora. .

Oeste ....
Sr.� da Saúde. ._

Sr.' da Encarnaçlo
Liberta ...
Noroeste

Total ..

50.558'00
28.570100
19.650$00
19.410$00
14.541$00
11.900$00
9.857$00
9.555$00
8.665$00
8.665$00
7.715$00
5.110100
1.250100
762$00
155$00

175.479$00
........................... _ .

Vaidade de UDi tirano

Saiu com alta do Hospital de Santa
Maria e já se encontra em sua casa o
nosso prezado comprovinciano sr.

_
dr.

Amadeu Ferreira de Almeida.

k***********************l

o grave proble­
d o abasteci­

de lei-

«Paris (em 1870), isolado do reste do Mundo, prisioneiro nas SU(J8

muralhas, sem comunicaçdo com o exterior, coisa jamais vista e que

não se julgava possível, tinha p'erturbudo oe melhores cérebros. Oada

qual sugeria proiectos urgentes para destruir o inimigo; era um

delírio e uma oontusão. 4.R necessário um exército de 1400.000 homens»,
dizia Emile de Girardin. «Um exército superior a 50.000 homens é im­

possível manobrar», replicava Otuseret, futuro ministro da Guerra da
Oomuna, «R necessário soltar os leões, os tigres e os leopardos do
Jardim das Plantas e lançá-los contra os prussianos». Um imbecil

propOs: «Os prussianos matarão os leões a tiro de oœnhão ; o melhor
é juntar

- todas as imundícies de Paris, mete-las nas barquinhas âo«
balões e quando o vento seja favorável lançá-las sobre o campo ini­

migo' e assim todas as tropas do rei Guilherme morrerão asfixiadCNi».
Ndo suponham que estou a reinar; nao tenho humor para tanto»,

(Maxime du Camps - «Souvenirs d'un deml-siêcle»)

-------

Isso que chaDiaDi liberdade

«Agora há liberdade completa para dizer mal de tudo o que acabou
há tres meses, mas Deus livre o mais pintado de meter-se a murmu­

rar do presente, porque isto já nao seria liberdade mas licença. Pode
amarfanhar todos os que tenham mcmàado, sem distinçdo de pessoas;
mas cuidado, amiguinho, nao se lhe escape alguma piada contra os

que ainda conservam poder ou influencia ... Nisto de liberdades cada

qual tem a sua e a sua maneira de entende-la; mas o que nao admite
dúvida é que agora, ent(fo e sempre, há liberdade absoluta para dis­

pensar elogios aos que dao os empregos».

(<<Carta décima de don Servando MazcuJla
al Pobrecito holgazáru. Madrid, 1820)

o amor próprio é a primeira e mais congénita propensdo de quan­
tas a Natureza dá: é o �anancial das outras; é a vida calma de todo
ser inteligente e sensível. Segundo a direcção que se lhe dá, resultCJm
vícios ou virtudes. Esclarecido acerca de seus interesses verdadeiros,
concilia a sua com a felicidade alheia e s6 intenta dar-nos felicidade
operando de modo que todos os mais nos aquinhoem dela. Logo,
porém, que este amor se desmanda, deixa de ser CJmor benfazejo e

equitativo de n6s e do próximo e volve-se amor pr6prio exclusivo e

iníquo: é já vaidade, é orgulho, fonte de todos 08 males e gérmen de
todos os crimes. - Gerard

-------

Dionísio, o Tirano, fazia verBOS, e como neBte género, mais que
nos outros, cada' poeta se embeleza na, sua obra, dava-se por mais

honrado dos poemas que fazia que daB façanhas militares que prati­
cara. Os poetas que ele aoareava I} sua (JUla encomiavam-lhe OB versos.

Todavia, Filoxeno, famigerado poeta ditirdmbico, inimi­

go de lisonjarias, disBe O'Usadamente a Dionisio que as

suas poesias nao prestavam; e para logo o rei ordenou

que o levassem ao cárcere. Porém como ao outro dia

toda a corte pedisse o perddo de Filoxeno, o rei admi­

tiu-o novamente à sua mesa onde, como costumava, trou­

xe à prática os seus poemas, elogiando-os e ao mesmo

tempo sondando a crítica de Filoxeno acerca de alguns
trechos muito do seu sabor; mas o consultado, em vez

de responder, chamou 08 guardas e exclamou: - Le­

vem-me outra ves ao oaroere.

ReDlédios heróicos

ADior próprio

ma

mento

te a Portimão
POR'l'IMAO - O problema do

leite nesta cidade, traz toda a po­
pulação alarmada. Realmente, á si­
tuação agrava-se de dia para dia e

a solução ai;nda não foi encontrada
pela Cooperativa, apesar da sua

boa vontade. Mas só boa vontade
não chega. 1li preciso resolver com

urgência. 1li já tempo de se rever

uma organização que só tem contri­
buído para a desorientação que
existe no produtor e no consumidor,
daí resultando falta, permanente
do alimento indispensável.

,

No Verão, atribuía-se a falta aos

milhares de veraneantes aqui ins­
talados, que sobrecarregavam o

consumo, muito superior à produ­
ção. A Cooperativa atenuou um

pouco esta falta, comprando por
preços mais altos, em concelhos
distantes, algumas centenas de li­
tros de leite diàriamente. Porém a

medida nada resolveu, pois que, pe­
lo que se sabe, os produtores do
concelho, não podendo suportar os

preços baixos por que são obriga­
dos a entregar o leite à Cooperati­
va, vêem-se compelidos a vender
as vacas para outros concelhos on­

de o produto tem melhor preço. E
aqui é que está o fio da meada,
pois tudo presentemente está em

pior posição e cada vez mais se

agrava, por haver menos vacas e

consequentemente menor produção.
O pequeno produtor foi arredado e

já não volta; e haverá quem, aos

preços deficitários por que é obri­

gado a entregar o leite à Coopera­
tiva, se abalance à compra de ani­
mais suficientes para o abasteci­
mento da cidade? Não creio, nem

ninguém o acreditará.
A produção cada vez é menor e

a população de Portimão aumenta.
O problema ter-se-ia resolvido se,

logo no início da Cooperativa ex­

clusivista, tivesse havido o bom
senso de se estimular o produtor em
vez de o arredar em definitivo. Por­
que não admitir o preço dos outros

concelhos, 3$20, se se verifica que
o produtor aqui tem prejuízo com

a entrega a 2$20 à Cooperativa
que o vende a 2$80? Por que se

não olha com atenção para o que
tanto prejudica a população?

O leite condensado não ajuda a

resolver o problema por que é caro,
além do mais. Tem de haver com­

preensão e encarar a questão na

sua plenitude. Assim não se pode
continuar. A situação é grave, é

alarmante, e para grandes males,
grandes remédios!
Não se deixa aumentar o leite,

que é entregue em regime deficitá­
rio, mas em contra-partida o preço
do peixe não tem limites, pois Por­
timão é uma das terras onde este
mais caro se compra. Porquê?

O produtor vê-se prejudicado nos

seus interesses por que a distribui­
dora oficial aufere 25 % pelo seu

trabalho. l!l muito? l!l pouco? Não
me cabe a apreciação. Porém, estou
convencido de que, se o regime de

distribuição fosse livre, a popula­
ção teria o abastecimento- normal
ao preço actual, porque a percen­
tagem descontada para a distribui­
ção, 60 centavos em litro, compen­
saria o pequeno e o grande produ­
tor e não haveria, certamente, nem
faltas, nem necessidade de aumen­

to de preço.
M. MERGULHAO
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Janela do Mundo
(Oonctusão da 1.· página)

no das realidades nacionais, em nu-
.

merosos países civilizados. No en­

tanto, ao despontar este século, dois
Papas Leão XII e mais tarde Pio
XI mostraram aos homens o verda­
deiro sentido que a Igreja poderia
tomar e a alta missão que teria a

cumprir depois da Revolução So­
cial. Esse novo caminho, porém,
nem sempre tem sido compreendi­
do pelos povos e mesmo pelos, go­
vernos, incluindo aqueles que a

Igreja tem apoiado e que nela

apoiam os seus princípios básicos.
Por isso, nos nossos dias, assistimos
a uma nova batalha, surda, pacífi­
ca, mas persistente, na qual a San­
ta Sé, pela boca dos seus represen­
tantes, envia a várias nações ape­
los urgentes a favor dos deserda­

dos, dos desprotegidos, de todos

aqueles, enfim, que o destino colo­
cou na dependência de outrem na

luta para a sobrevivência. Essa foi
a grande missão de Pio XII, que o

actual Pontífice, João XXIII, pros«
segue com vigor e intensidade. Ain­
da recentemente, na sua Encíclica
«Mater et Magistra», ele pretendeu,
como o nome indica, mostrar aos

governantes católicos, e aos diri­

gentes em geral, como a Igreja ten­

ta resolver o problema social. São.
desse notável documento os concei­
tos que a seguir transcrevemos:
«A socialização é reflexo e causa

da crescente intenção âos poderes
públicos; é, ao mesmo tempo, fru­
to e expressão da tendência huma­
na à associação ..• O Mundo eco­

nómico é criação da iniciativa pes­
soal dos cidadãos... O desenvol­
vimento económico deve ser acom­

panhado e proporcionado com o

progresso social... O direito de

propriedade privada dos bens, mes­
mo dos produtivos, tem valor per­
manente ... Ê oportuno e necessá­
rio que a voz dos operários tenha
a possibilidade de se fazer ouvir e

escutar, para além do âmbito de
cada organismo produtivo e em to­

dos os níveis... Ê legítima nos

operários a aspiração a participar
activamente na vida das empresas
em que estão incorporados e tra­
balham ... »

Todos estes conceitos, que a En­
cíclica «Rerum Novarum» já pre­
nunciava, são agora desenvolvidos
pela Igreja numa latitude muito
mais ampla, uma latitude que tem

quase um século de distância e toda
a sua força de progresso social e

económico. Muitos chefes de empre­
sas há, porém, que ainda se não

aperceberam da extraordinária evo­

lução âos aconteoimentos, procu­
rando desconhecer o que, à sombra
dos princípios da Igreja, já se tem
feito em benefício do trabalhador.
São essas consciências cristãs que
é necessário acordar, a elas se diri­

ge a Voz esmagadora que da Oida­
de do Vaticano clama por justiça
social.

MATEUSBOAVENTURA
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Escreve·nos a Ex.ma Sr.' D.
Maria de Lourdes da Silva
Mendes, moradora na Rua
Ferreira Borges, 15 em

Coimbra.

DO ALGARVE

Vaqueirotorna tudo mais apetit��9.
OLHÃOCA·RTA ·C·E

CÂNDIDO VENTURA
JORNALISTA E DESPORTISTA

PRE COS
•

enviam-se amostras - Satisfazem-se encemencas pele correio

FÁBRIC�

trabalho. b seu esforço foi coroado de
êxito porque, além de vàriado noticiá­

rio, trouxeram à luz da publicidade um

ou outro erro cometido; anomalias por
eles criticadces lealmente, desportiva­
mente, com eco em todo o Algarve, por­
que a sua obeervação excedia as barrei­
ras da sua vila. Com a audácia prô­
pria dos verdes anos não hesitavam em

apontar o recto rumo a seguir com o

fim de se alcançar o progresso do des­

porto, autêntico, dignificado.
Isto, passou-se em 1922.

Candido Ventura, apesar dos seus 91

anos, era considerado pelos conterrã­
neos um olhonense prestigiado. Os res)
ponsáveis pelos �ssuntos de interesse

público ambicionavam a sua colabora­

Çao e indigitavam-no para funções de

responsabilidade. Estava talhado pœra

dirigente. Afeiçoado ao desporto augu­
rava-se nele o dirig�nte activo, eficien­
te, válido. Portanto, 000 admira que o

tivessem captado parfJ o incipiente
Sporting Clube Olhanense apenas uma

vaga esperança quando assum'iu a pre­

,sidência da sua direcção.
Graças ao seu prestígio, ao seu tacto,

à sua honestuiade, à sua energia inque­
brantável, Candid!> Ventura fez do

Sporting o oampeão de Portugal, em

1924, gl6ria máxima do futebol nacio­

nal, no tempo em que o association al­

garvio em, de iooto, desporto, pratica­
do por amadores, disciplinados, arreiga­
damente dedicados aos seus clubes.
Num dia triste pa?'a o desporto local,

Candido, accionado pelo espírito de

aventura que é fJpanágio da raça algar­
vi�, partiu para a Argentina. Empreen­
dedor, recordando os seus primórdios
jornalísticos na reâacção do «Correio

Olhanense», fundoú em Buenos Aires

o jornal «Ecos de Portugal», desde en­

tao o prestante ôrçõo da colónia portu­
gueSfJ na capital da grande república
sul-americana, peri6dico actualmente di­

?'igido pelo também olhanense Luciano

de Sousa. Foi a sua segunda obra es­

plêndida, duradoira.
«Trican», separados por milhares de

milhas, quanto a espaço e por dezenas

de anos, quanto ao tempo, deixaram de
saber um do outro, até que, há poucos
dias, na sede do Sporting Clube Olha­
nense, se reencontrarœm e se estreita­

ram num fraternal abraço, forte e viril

(pois, então!) símbolo da desinteressa­
da amizade que noutro tempo os uniu,
amplexo trocadô entre esses dois ejo­
vens» septuagenários ainda e sempre

inspirados nos 8aOS princtpios que en-

DE

ÓPTICA

Receituários médicos

REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS

Aparelhos de precisão

Armações:
Marwltz - Metz
Lolus - Florid, etc

Lentes:

Zeiss - Teleglc - Olma 1000
Bausch & Lomb, etc.

DIVERSAS

Ê teorema de verdade
valor ser a po�íção,
pois que matéria e razão
são s6 relatividade ...

Coelho de Carvalho

H saúõe pelo sor

===----

limpar os sapatos de verniz basta pas­
sar sobre os mesmos um pouco de

glicerina.
- Nunca. deixe o relógio sem cor­

da. Se o deixar parado por algum
tempo o maquinismó poderá perder
a sua precisão. -

, ESCREVO esto «carta», no dia 23 de

I' Novembro deste ano de 1961, da

era de Cristo. õomoletam-se, hoje, 39
I anos (!!!) que dois jovens amigos se

I associarœm para a publioação de uma
1 larga série de crónicas âesportvoas (crt-PALMILHAS PARA TOD4S
ticas e noticiosas) a inserir no «Correio

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ : Olhanense». Logo nesse dia, no n.' 51

f Í L I X C () � TÁ III : do vigoroso e discutido semanário saiu
_

_ i a primeira reportagem, assinadfJ porTECNICO ORTOPEDICO ,
«Trican».

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,: Candido Ventura e João Trigueiros,19;' rle, - Telefone 734655 I
. . .

I os dois jovens, �dent�fwados no propó-
APARELHOS ORTOPÉDICOS ,sito de fazer a propaganda do âespor-
C I 1M T A S M E D I C I N A I S i to local, lançaram-se œrâorosœmente ao

« ••• porque o faço sempre com

Vaqueiro. Aliás, da massa dos
bolos aos cremes e doces, não
uso outra coisa na minha cozi­
nha. A Vaqueiro é a minha ajuda
de sempre». *

O paladar delicioso que a

Vaqueiro dá a todos os pratos
vai ser um elemento precioso na sua ceia de Natal. Asse o peru,
regando-o repetidas vezes com Vaqueiro. Depois, faça com ela,
todos os seus bolos e fritos. Verá como a Vaqueiro, contribui
para que o seu Natal seja, como nós desejamos «um Natal Alegre.»
>I< Esta eerie pode ser consultada no Inslituto Culinário da Margarina
Vaqueiro, R. dos Fanqueiros, 278-3.°, Lisboa.

Hospital Termal das Caldas de
Monchique - Foi reforçada com

300.000$00 a comparticipação de
200.000$00 concedida pelo Fundo de
Desemprego à Direcção Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais
para a construção do edifício do

Hospital Termal das, Caldas de
Monchique.
Centro de Assistência Social

de S. Brás de Alportel- Foi am­
plíado- até 31 de Dezembro de 1962
o prazo para a conclusão do Centro
de Assistência de S. Brás de Al­

portel, sendo alterado como segue
o escalonamento do reforço de
202.500$00 concedido ao mesmo

Centro: por conta do orçamento de
1960, 55.000$; de 1961, 137.000$;
e .de _1962, 10.500$00.

.

Casa do Povo da Luz de Tavira
- Pela Junta Central das Casas
do Povo foi concedido à Casa do
Povo da Luz de Tavira um subsídio
de 9.800$00 para obras complemen­
tares do seu parque de diversões
anexo à sede.
A mesma Casa do Povo recebeu

da F. N. A. T. a quantia de 2.000$,
destinada à sua actividade cultural
e recreativa e especialmente ao

«Concurso de charolas» a realizar
no dia 1 de Janeiro do. próximo
ano.

Comparticipação .à Câmara
Municipal de Lagos-Pelo Minis­
tério das Obras Públicas foi conce­
dida à Câmara Municipal de Lagos
a comparticipação de 102.600$00,
para execução dos trabalhos da es­

trada municipal n.s 536, de Lagos
à Ponta da Piedade, e ramal para
a praia de D. Ana (reparação e be­

neficiação), 2.' fase (macadame em

200 metros e revestimento betumi­
noso na extensão de 1.950 metros).
O prazo de execução finda em 30
de Setembro de 1963.

tormavora os verdadeiros despm'tistas.
Candido Ventura bem merece o aco­

lhimento de simpatia que os conter?'a­
neos lhe têm. dispensado; as velhos re­

lembrando tempos saudosos, os novos

que o conhecem. por tradição, Toda a

gente quer ver, ou abraçar o Candido!
E nlio se diga que assumem essa atitu­

de com mira no interesse mfJterial. Nao
voltou milionário. O que os seus admi­

. radores desejam é que; no vaivém dos

negócios entre Portugal e Argentina,
a que se propõe, um dia ele regresse

defininvamente à sua querida terra e

. que venha, pelo menos. .. centenário.
J. L. M. T.

Observaram logo os primeiros hi­

gienistas que as pessoas cuja vida de­

corre em loca.is fora das irradiações
da luz solar, possuem um sangue po­
bre e uma saúde fraca.; que as doen­

ças microbianas e especialmente a tu­

berculose, sob todas as suas diversas

modalidades, escolhem de preferência
as habitações sombrias, onde levam e

propagam os seus estragos, Algumas
experiências demonstraram depois
que a exposição ao Spl aumenta a vi­

talidade dos tecidos vivos, faz. sarar
as feridas. activa a formação dos gló­
bulos vermelhos do sangue e destrói

ràpidamente as colónias microbianas.

Esta ampla acção.' regeneradora e

anti-séptica, é resultante da riqueza
das radiações luminosas, não somente
calóricas, mas também e sobretudo
de actividade quimica (raios da zona

violeta).
Destas noções resultou a heliotera­

pia. ou tratamento de certas doenças
pelo Sol. Consiste este processo em

expor ao Sol, numa série de sessões
de limitada duração, o, corpo nu do

paciente ou apenas parte'.

o que ties pensavam

lltlhicE õas ár�orE$
É crença geral que a. mais velha

árvore conhecida é' a famosa Bo-tree
do Ceilão. árvore sagrada que se ve­

nera em Anuradhpura, na ilha de Cei­

lão, e a cuja sombra diz a lenda.
Buda meditou até atingir a idade da
sabedoria.
Ora a Be-tree não foi plantada se­

\:! não no ano 288 antes de Cristo. E o

/J Daily-Mail assinala um cipreste gi­
� gante em Chapultepec, no México.

que não tem menos de 6.000 anos. Me­
de ele 36 metros de círcunrerêncta.
Por outro lado" algumas, das gran­

des coniferas da Califórnia vão além
de 100 metros de altura e contam, no

minimo. 2.500 anos: Avalia-se tam­
bém em cerca de 5.000 anos a idade de
certos «baobabs» gigantescos da Afri­
ca. Também podem ser citadas certas
árvores do' Monte das Oliveiras de

Jerusalém, que foram plantadas em

1099, o que lhes dá mais de 800 anos.

nao per�e £m sab£r
Para limpar bem os óculos use

sempre uma mistura de água e algu­
mas gotas de amoniaco,. enxugando
com um pano fino.
- As folhas de tomateiro são exce­

lente Insecticida. Macere uma boa

quantidade em água. Com o liquido
obtido pode matar percevejos das ár­
vores frutiferas ou das plantas do

jardim. Use um regador para isso.
- A ferrugem das tesouras, além

de afeá-las, prejudica o corte. Para

evitar a ferrugem passe nas suas te­

souras, de vez em quando. um pouco

de vaselina,
- Basta passar um pouco de óleo

de ricino sobre os sapatos de couro,

para torná-los impermeáveis. E para

A palavra é uma coisa supérflua
onde são necessárias obras. - Ma­

n'lfel de Vargas
••• A magia do primeiro amor é a

nossa ignorância de que ele pode aca­

bar. - Disrael�
Muitas vezes o viajar em vez de

ampliar o espirito, apenas alarga a

conversação. _:__ Elisabeth Drew
••• É simplesmente fantástica a quan­
tidade de trabalho que se consegue
fazer se não se fizer outra coisa.
- Eleanor otoraae

o õoc£ nunca amllrgou

«Flan» de queijo - Batem-se bem
125 grs. de manteiga com 5 gemas de

ovos, 225 grs. de mel puro e 6 colhe­
res de bolachas esmigalhadas, 160 grs.
de amêndoas doces raladas e, 250 grs.
de queijo fresco.' Mexe-se tudo bem
e acrescentam-se 5 claras de ovo bati­
das em ponto de merengue, Coloca­
-se a massa num molde engordurado
e polvilhado de far-inha e coze-se du­
rante 'uma hora a lume moderado.

Gllntbém nil cozinha se

poõe SEr artista
Maoarronete com grao e carne de

porco - Dose para 6 pessoas: 600
grs. de macarronete cortado í melo

litro de grão de bico; 200 grs. de ore­

lheira salgada; 1 chispe salgado; 300
grs. de costela salgada; 3 morcelas;
1 chouriço vermelho, pequeno ; uma

cebola mediana, um ramo de salsa e

pimenta que baste.
O grão de bico fica a demolhar du­

rante 12 horas, juntamente com a car­

ne de porco salgada. No dia seguin­
te tira-se o grão da água e esfrega-se
com sal grosso para lhe tirar a cas­

ca, e passa-se por água limpa.
Deita-se numa panela a água que

for necessária e ao mesmo tempo a

carne demolhada, as morcelas, ei chou­
riço, a cebola cortada a 'meio, um

pouco de pimenta, um ramo de salsa
e um fio de azeite.

Depois de rebentar a fervura não

se pode mexer nem deitar água fria,
pois isso encrua o grão, Quando o

.grão estiver cozido o liquido deve
estar reduzido. Acrescente-se então a

água que for precisa para cozer o

maca.rronete, que deve ser deitado
na panela quando levantar fervura.

Quando a massa estiver cozida rec­

tificam-se os temperos. e serve-se nu­

ma terrina ou prato fundo. Convém

que este cozinhado apure e não ri­

que, portanto, aguado.

e ligor" "ac- rill !

O pai: - Traidor é o homem que
abandona o partido para ingressar 'na

oposição, ..

O filho: - E o que é um homem

que abandona a oposição para íngres­
sar em outro _partido?
O pai: - Um convertido, meu filho!

�------------------�
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I Lãs para tricotar I
I À máquina e à mão

I FIOS MOHAIR - BOUCLE
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: œO�A , COM'A�HIA
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Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais

Fantasias - Perlapons - Ráfias
Cores modernas garantidas-Todas as torções'

Rua de Santa Justa, 60-2: - Telefone: 31412
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Rua Oliveira Martins Telelone 311 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Por que não funcionam tam­

bém no Algarve os cursos pa­

ra formação de dirigentes
das actividades económicas I
De um índustríál de conservas de

Vila Real de Santo António recebe­
mos a seguinte carta cuja matéria
nos parece deva merecer a devida

consideração de quem de díreíto ;
A propósito dos Cursos de Formaç)¡o

para Dirigentes das Aotividades Booñô­
micas que o Instituto de Investigação
Industrial vem realizando e parece que
com bons resultados, é bœstante de la­

mentar que nao seja possível aos al-,

garvios jrequentarem. tais cursos,

As dificuldades para os poderem tre­
quentar sao de tal ordem, a oontinua­

rem a ministrar-se sempre em Lisboa,
e tfJntas que desnecessário se torna des­

crevê-las, bastando sõmente lemb?'ar a

distancia que nos separa da capital.
Nao poderiam se?' repetidos tais cur­

sos no Algarve? bi que os algarvios têm

também direito a oprenâer mais qual­
quer coisa.

O Algarve necessita, além de 'muitas

outras coisas, de novas indústrias, mas

sem bons dirigentes, téonicos compe­

tentes e capital, nada se pode fazer.
Já vai sendo oltura de se olhar cá

para baixo com mais «olhinhos» pois é

necessário cultivar para colher e não é

com vinagre que se apanham moscas.

Parece que até aqui tudo o que se re­

fere a CU?'SOS, exposições, feiras, etc.

que dizem respeito fJO campo industrial
se tem realizado lá para cimfJ.

Chamamos a atenção de quem de di­

reito e aqui estão incluídas em primei­
ro lugar as autoridades algarvias, para

que se vao conseguindo uns cursos, ex­

posições e feiras, a fim de que o indí­

gena se convença de que também é gen­
te e que faz parte da ?nesma Naçao .

Que LisbOfJ tenha melhores condições

ninguém duvida, mas que s6 os lisboe­

tas tenham direito à vida, ninguém será

capaz de o afirmar .

A. R.

If you cannot stand cold weather ¡
If you suffer from rheumatism ¡
If you have bronchitis,
Spend the winter months in Algar­

ve, South of Portugal, where you can

enjoy a warm temperature and a

brilltante sunshine throughont the

year.

Por motivo de retirada
ve'nde-se �m Olhão mobí­
lia de casa de jantar, estilo
holandês. em estado de
nova.

Informa-se neste jornal
(1408).

� MElHOR QUE SE FABRICA

æ Armaturenfabrik "OAl" - Alemanha

§ Inventora do Flulómetro

i========
Primeira Fabrica'nte

A unic·a que possui série

completa de fabrico de Flulómelro

Só a OAl tem um modelo para cada caso especial
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Representantes:
t:pae,s + /�atali,p¡,o, f.if.l1,tada

Av. Cuerra JunQuelfo. 13·B
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Só de,pois üe se lamentar alguma tragédia
se 'procederá à dragagem _' da barra do Guadiana?

(Conclusão da 1,- página)

vemente a riqueza.de tã9 vasta

região e põe em risco iminente
a vida de alguns 'milhares de
homens que tanto na margem
portuguesa como na margem
espanhola labutam na pesca.
O Guadiana, um dos maiores

rios peninsulares, que nasce na

província de Albacete. lá para
os lados. de Valência 'e' que percor­
rendo centenas e centenas de quíló­
metros, banhando aldeias, vilas e

cidades dos dois países entre elas a

antiga capital da Lusitânia _ a

acolhedora e nobre Emérita Augus­
ta dos nossos remotos antepassa­
dos _ o 'Guadiana ao chegar à sua

foz vê-se'quase Isolado 'do mar" vê­
-se estrangulado 'e incapaz de cum­

prir a sua função .remotíssírna �e'
via marítima :de .comuniea:çã6 com

o Mundo.
.

-- .

,

-

O Ana, dos vísígodos e o Guad,
dos árabes, que tantos serviços
prestou ao comércio da æntíguída­
de e a ,quem múltiplos benefícios
ficou devendo' a economia portu­
guesa no primeiro quartel deste sé­

culo, quando enfiavam' pela barra
navios com 24 pés de calado, foi de­
'caindo ao ponte de o termos que
aceitar hoje como um lago precà­
riamente ligado à vastidão atlânti­

ca, com as consequências .naturaís
da íncapacídade para servir o seu

«hínterland» e ocasionando portan­
to o empobrecimento das activida­
des que nele têm praça. Nada me­

nos de cinco portes estão em risco
de ficarem totalmente bloqueados,
e arruinados, arrastando nos es­

combros das suas ruínas um patri­
mónio de trabalho que, serenamen­
te avaliado, ouríçaría os cabelos da
mais decrépita e depilada cabeça
a quem se conferisse por misericór­
dia capaeídade pensante ..Esses por­
tos são portugueses e espanhóis
(porque a responsabilidade não é
só nossa, é também dos nossos vi­
zinhos. e os interesses afins). Veja­
mos quais eles são: V;ila Real de
Santo António e Aíamonte (portos
lile carga geral.e de pesca); Alcou­
tim (tráfego de adubos para uma

vasta região); La Laja·,(,porto mi­
neiro) e Pomarão, (porto míneíre. e
de tráfego de adubos é trigo);não
lembrando já Mértola,' pnrto fluvial
que exporta cereais e 'recebe adubos
para uma grande zona cerealífera.

Ameaçados cinco porto!' de per-
4�erem a sua expansão oceânica

.� -,

Todos estes portos, por-tugueses e

espanhóis, a actívídade queneles se

opera e que soma muitas centenas
de milhares de contos e muitos mi­
lhões de pesetas, estão em risco de
fícarem isolados da sua expansão
oceânica, da sua probabílídade de
receberem e mandarem para os

seus países e para o resto do Mundo
o produto do seu trabalho. E isto
porque nem as entidades portugue­
ses nem as entidades espanholas se

preocupam com a abertura e con­

servação da barra comum dó gran­
de rio. Os seus afazeres são de tal
monta que somos levados a pensar
que «de minimis nom curat prae­
tar».

Cerca de trinta mortos mas isso

não impressionou ningué'm
, Simplesmente o que parece Insíg­
níñcante envolve volume ímpressío­
nante 'de dinheiro. e mais do que
isso --:- envolve· a: segurança e a

vida de mais de' 2.000 .homens, por­
tugueses e espanhóis, que têm que
ir' ao min traduzir em .pão a pesca
que' arrancam com tanto sacrifício
às águas oceânicas. Sacrifício que
envolve a própria vida como se ve­

rificou, não há muitos anos, quando
na malfadada barra, se. despedaçou
lim galeão espanhol, perecendo to-

�.------------------------�

CUMf¡¿CI4NTfS!
INDUSTI<IAIS!
A economia do Pais exige

maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

'larga expansão dos maiores
jornais regionais: -Ó,

AYGÀRVE.
..

;j�rnai do Àlgarve» - 'Tila
Real de Santo ,António

-

Distrito de A V E I R O
c Litor,�1» - A-veiro

BEIRA BAIXA

«Jornal do Fundão» - Fundão

Distrito cie B li A GA
«Noticias de GuiDlarães'-
Guimarães

Distrito de É V () R A
«Jornal de Évora» - Evora

RIBATEJO
«Correio do Ribatejo»-
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- .q.ueiram vender. -

E, a propósito, temos na nossa

frente a carta de um armador que
nos diz assim: «Enquanto os pre­
juízos são sõmente materiais, se

bem que lamentáveis, a coisa es­

quece ..Mas se a juntar a estes ti­
vermos a perda de vídas r. .A quem
pedir responsabilidades? Aos ho­

mens que arriscam a vida díàría­
mente? Aos armadores que perdem
as suas embarcações? Aos mes­

tres que dão ordem para sair às
vezes sem que o tempo 'e ° estado
da barrá o permitam? Não, estes
não têm culpa pois estão a traba­
lhar para ganhar a vida. A culpa
está, parece-me" naqueles que cà­
modamente instalados em cadeiras

giratórias, estão encarregados de
zelar pela vida e bens dos pescado­
res e armadores». O resto do desa­
baio desesperado resumímo-Io a um

et coetera. Só a abertura de um novo ca-
A situação a que chegou a barra. nai resolverá o problema; tu-

do Guadiana que serve não uma
do o resto são remendosaldeola de pobres pescadores mas

cinco portos de tráfego oceânico, A verdade é que .as dragagens,
é absolutamente intolerável porque tal como se encontra a barrá, ate­
constitui um risco para os mariti- nuam as dificuldades durante uns
mos _ úma armadilha à espera de tempos mas o que é indispensável
vidas _ e um gravíssimo prejuízo é acabar de vez com o mal, abrín­
para as actividades e para a econo- do-se o novo canal, mais a poente
mía de Portugal e Espanha. que daria bons fundos e encurtaria
Ainda há semanas, quando nos a longa e sinuosa extensão que se­

regozijávamos com a instalação em para a entrada da barra dos por­
Vila Real de Santo Antóruo de um tos. Isto já o verificou e já o advo­
entreposto de exportação de euca- gou com todo o- entusiasmo o mes­

líptos abrangendo todo o Sul do tre de hídrograf'ía, sr.- comandante
País, recebemos da casa exporta- José Emílio Cabido de Ataíde
dora uma carta, que publicámos, quando o ano passado esteve a pro­
queixando-se de que o pouco calado ceder a estudos e subiu no «Salva­
da barra não permítía O' fretamen- dor Correia» até ao Pomarão com

to de navios da capacídade usual- as comissões portuguesa e espa­
mente utilizada para esses trans- nhola de delimitação de fronteiras
portes, o que encarecía o frete por- que se reuniu a bordo daquele
que os barcos têm que ir comple- navio.
tar a- carga a outros portos. E efec-I

Em conclusão _ a situação de
tívamente o «Monte Arnabal» saiu semibloqueio em que se encontram
apenas com dois terços da carga os portos do Guadiana não -pode
porque a barra entupida _ a bar- ,

continuar porque agrava a econo­

ra de um dos maiores rios penínsu- mía dos dois países, impedindo-qs
laresl-nãn.dava saída-para mais. nesta zona de trafegarem normal- ¡;,'!!!'!Í--�,-""'--""!!'-------­
E o descuido pelos interesses 'da mente os seus produtos; porque fábricas de conservas de peixe e

Nação � aliás das duas nações _ constitui um perigo permanente porque não faz sentido que o mais
é de tal ordem que as próprias trai- _ para milhares de vidas _ por- extenso curso de água do País na­
neíras já têm díf'lculdades em en- tugueses e espanhóis - que labu-

'

vegável para navios de alto bordo
trar e sair do porto. Por este ca- tam no mar; porque arruina os ar- fique inutilizado por se ter deixa-
minho onde é que vamos parar? madores e afecta a laboração das· ,do entupida a. sua entrada.

dos os seus tripulantes, cerca de

trinta, e se omesmo não aconteceu,
há pouco tempo, com a traineira

«Norte», de Vila Real de Santo An­

tónio, que se desfez na assoreada

barrá, foi porque, arriscando vidas
e barcos, outros pescadores acudi­
ram e arrancaram os seus compa­
nheiros à morte. Os Socorros a

Náufragos parece que nem deram

por isso!

A quempedir responsabilidades.
dasperdasdevidas edehaveresl.

APRmnu O MElHOR E MAI� [OMPHTO APARfLHO' PORTÁm nt HOJE PRODUZIDO

TOTAlMEnTE TRAnUHORIZADO
PARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDO AS MARÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS, COM SUPF.RSOM HI- FI, ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÓVEL. NO

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA.' GRANDE POT:f:NCIA E SENSIBILI­
DADE. EXTR.I;MAMENTE ECONÓMICO E Dft: MODELAR APRESENTAÇAO.

QUEIRA :PEDIR,. INFORMES AOS AGENTES GERAIS

®-l/ichéiúa_D
RUA SAN10 ANTONIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

ção da barrá. Umas vezes compe­
tem-nos' a nós certas atribuições,
outras vezes competem aos espa­
nhóis deterrnínadas responsabilida­
des. E andamos nesta contradança
sem que de vez se tomem medidas
sérias e definitivas. Cremos que es­

te ano pertence aos nossos vizinhos
a melhoria da barra e há dias e pa­
ra se combinarem os trabalhos fo­
ram a Huelva os srs. 'comandante
João de Oliveira Baptista Correia,
capitão do porto de Vila Real de
Santo António, dr. Luís 'GO'rdinho
Moreira, presidente da Junta Autó­
noma dos Portos de Sotavento, eng.
Artur Acácio Monteiro, director da
Hidráulica do Guadiana e eng. Ro­
sado Pereira, director dos portos do
Sotavento. Dizem-nos que ficou re­

solvida a vinda de uma draga espa­
nhola para limpar os baixios do rio
e o canal da barrá. Mas até agora a

draga não apareceu, temos o Inver­
no em cima e tudo se vai agravar,
com o risco de perdas de vidas pois
desgraçadamente o posto de salva­
-vidas do Instituto de Socorros a

Náufragos continua despojado de
elementos desalvação _ o que não

impede que a todos os pescadores
da região seja exigido contributo

para um. serviço de .que nada po­
dem esperar se tiverem a desgraça
de naufragar na barra do .Gua­
diana.

Afinal quando é que as entida­
des portuguesas e espanholas
acabarão por definir as suas
responsabilidades e cumpri-lasl!
Lamentàvelmente p a r e c e que

ainda não ficou perfeitamente de­
finida a responsabílídade que cabe
a cada um dos países na manuten-.

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

I�A\1111Nltll jiji

Agente em Olhão,

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua 18 dI< Junhv, 111

Agente e.m Vila Real de Santo António

M. SALVADOR VAZ PALMA
AVClnidill da �l<púbJic:a, 14

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no' sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo'António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

UM SEGURO'S� É CARO ANTES DO ACIDENTE

Começará a funcionar em

Março a Caixa de Previ­
dência do Distrito de. Faro

JARECO

que dá. saúde, forças e

lindissimos BRINDES

COMPANHIA

DE SEGUROS

MUTUJlLIDADE

DO

,

1�lIIuti"lIalisllu. I� .;.I� I i tt ••
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CANTO

Por portaria de 28 de Março passado
foi constituida a Caixa de Previdência
do Distrito de Faro, com efeitos a par­
tir de 1 de Março do próximo ano, sen­

Ü'O 'retírado a partir desta data o alva­

rã, da Caixa Regional de Abono de Fa­

milia do Distrito de Faro e consequen­

temente integrado o beneficio do Abono
de Fami'lia na nova ínstítuíção..
A Caixa de Previdência tem âmbito

distrital e abrange inicialmente' os pro­
fissionais . 'da indústria de construção
civil representados pelos respectivos sín­

dicatos nacionais. a indústria de alfafa- .

taria, os industriais barbeiros; cabelei­
reiros e ofícios correlativas, o pessoal
docente e não docente ao serviço de es­

tabelecimentos de ensino particular, as

associações culturais, mutualtstas, re­

creativas, as profissões liberais e as

restantes entidades patronais com acti­

vidades no nosso distrito e o pessoal
ao seu serviço abrangidos pela Caixa

Regional de Abono de Familia,
A partir de 1 de Março de 1962 os

beneficiãrios e as empresas contribuin­

tes concorrerão para a Caixa, respecti­
vamente, com a contribuição de 5,5 e 15

por cento dos ordenados ou salãrios re­

cebidos e pagos, na parte que não ex­

ceda 4,000$00.
,

A Caixa de Previdência destina-se a

proteger o pessoal, abrangido na sua

acção contra os riscos de doença e inva­

lidez e garantir-lhe pensão de reforma,
subsidio por morte às familias e abo­

no de familia. na medida que o re­

gulamento vier a estabelecer.

Passou a desempenhar as suas

funções no Posto Agrário de Sota­
vento do Algarve, em Tavira, o as­

pirante do quadro da Direcção Ge­
ral dos Serviços Agrícolas sr. Do­
mingos Jacinto Cabrita.

_ Foi rescindido, a seu pedido,
o contrato do sr. João Remendinho
Guerreiro Mestre, escriturário de
2." classe do quadro geral da Polí­
cia de Segurança Pública, colocado
na secretaría do comando distrital
de Faro, sendo transferido a seu

pedido para aquele lugar o sr. Mi­

guel Inácio Guerreiro, escriturário
de 2." classe do mesmo quadro que
prestava serviço em Setúbal.
_ A sr.« dr.s Maria da Ascensão

dos Santos Carvalho foi transferi­
.da de conservador do Registo Pre­
dial de Lagos para idênticas fun­

ções em Olhão, onde já se encontra­
va interinamente.

_ Está aberto concurso para
conservador dos Registos Civil e

Predial de Lagos, cargo em que é

mantida a interinidade à sr.s dr.s
Maria de-Fátima Nogueira Malça,
'_ A seu pedidO', foram rescindi­

dos os contratos das sr.8• D. Maria
José Ferreira do'Carmo Rosário da
Silva e D. Maria Benedita Veiga
Fernandes, respectivamente escri­
turária e copista da Conservatória
do Registo Civil de Faro e do sr.

Esmeraldino Augusto Morais de
Santa Rita, terceiro' ajudante da
Conservatória do Registo Civil e do
.Cartório Notarial de Lagoa.
_ Está aberto concurso para

chefe da secretaria da Câmara Mu­

nicipal de Alcoutim.

PORTO • R. sÁ DA BAN DEI RA

gELIZMENTE podemos respirar
II'" e aliviar a pressão de nervos

a que desde hã muito temos esta­

do submetidos. Entre as notícias

desanimadoras e terrificas que..nos
fornecem os jornais, uma encon­

trãmos que nos proporcionou c¡

supramencionado alivio, E o caso

.
não é para menos! Porque nós es.:

tãvamos convencidos de que a de­

síntegração próxima e inesperada!
definida naquela frase popularucha
- de que nem a alma se .lhe apro­
veita - era tão certa e fatal como
o rebentar das cepas na .Primave­

ra ou o cair da folha no Outono,

E neste convencimento persistíamos
casmurramente quando surgiu a

noticia aliviadora. Começãmos logo
a dar novo arrumo il. vida, olhámos
com optimismo os tarecos velhos

que precisam de ser substituidos

por novo.s e .resolvemos comprar
nova coleira ao gato cuja prometi­
da desintegração bastante nos afli­

gia, com receio de que as suas in­

fimissimas particulas se misturas­

sem com as nossas o que compro­

metia, 'no juizo final, a situação
de ambos, jã que seria dificil ao

meirinho proceder à reintegração
ímpecável do gato e nossa. cor­

rendo-se o risco de uma certa

porção de um de nós ir injusta­
mente parar ao Paraiso ou aos .cal­

deirões de breu fervente do dia­

bólico senhor do Averno. Mas ago­

ra estã tudo aclarado e o perigo
já vai par ai fora, graças à tran­

quilizadora noticia, O gato vai in­

teiro, com pecados ou sem eles,
para onde -tiver de ir e nós tam­

bém. Porque a notícia garante-nos
que os megatões não nos fazem

o mais ligeiro dano. Quem aguenta
'com eles todos são os russos e os

americanos - que alivio! - afina1

os responsãveis por todas estas
. dores de cabeça, renunciam a pro-

jectos e desaguisados familiares.
. Segundo o sábio que provocou a jã

.

surícientemente citada noticia: o

quinhão está assim distribuido:
morrem 75 por cento de russos e

80 por cento de americanos. O res­

to não sofre nada, nem nós, nem

os habitantes das ilhas Sanduiche
nem os pigmeus da Polinésia, Tudo

livre, tudo radiante, regabofe ge­
ral a assinalar a feliz e inespera­
da noticia! Os megatões são só

para os russos e para os america­

nos; os outros povos, quando mui­

to, contentam-se com as cinzas - e

jã não ficam mal servidos! Vejam
lã se isto não é mQtivo para ficar­

mos 'todos radiantes e queimarmos
umas dúzias de foguetes de seis

respostas .. à falta de recursos e

de pOder para os mandarmos a

todos para as profundas do Infer-
.

no, - MINON

Lanifícios de pura lã

TINT�S «fX('ILSI·()� li>

COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,
�- GRANDES

DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS
DESCONTOS

Vilarinho Sobrinho, Lda.

Peçam' amostras a

Janelas Verdes - LISBOA

Cruz Vermelha Portuguesa
FA RO

POSTO DE SOCORROS
Esta delegação informa to�

dos os seus amigos e o pú�
blico em geral que o seu
Posto de Socorros passou a
ter o seguinte horário:

Abertura das 8 às 9 e das
17 às 19 horas.

Aos pobres são feitos tra�
tamentos grátis.

MARIANO & �ILHO - C O V i I'h ã
APARTADO 106
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DE LAGOS
o plano de actividades que preten­
de levar ii efeito a Comissão Cultu­

ral da Casa do AlgarveHá que facilitar a construção civil
Em apontamento inse'rto no Jornal do Algarve d_e 14 de Outubro,

referi de modo especial o embargo que constou sobre o belo prédio 'que
pessoa de acção está construindo junto ao Parque de Campismo, dificul­
dade que se me afigura removida senão no todo pelo menos em parte.

. Agora referirei (le modo geral as dificuldades resuttantes do exacto cum­

primento do Regulamento âe Edificações Urbanas, que o Município en­

tendeu por bem aprovar, cujas disposições devem ter contribuído para
o embargo de obras em curso no concelho com prejuízo da construção
civil e de tantas famílias sem lar.

As disposições do Regulamento tendem a moralizar os costumes, e

se Lagos tivesse condições para o cumprir tudo passaria sem reparos
e surgiriam projectos aos montes co'lJt vantagem para os que os elabo­
rassem. Como, porém, os poucos que' podem construir de harmonia com

o que do Regulamento consta não se dispõem a tal, porque estão cõmo�
âamente instalados e são na maioria pelô que «lá vai, lá vai», prejudica­
dos são os que não podem construir nem encontram uma casa para
alugar e quando il encontram têm que desistir, dado o custo elevado
da renda. '

Até há pouco, os mais arrojados sacrificando o que tinham e o que
não tinham, adquiriam pequenas parcélas de terreno nos bairros da
Abr6tea e Chinicato e at construíam 0. _

seu lar, co-meçando pelas paredes mes­

tras e cobertura e uma vez abrigados,
iam a pouco 'e pOucp fazendo as divi­

sões, conseguindo dentro de alguns anos

o que não sendo o que a prática acon­

selha, é no entanto melhor que viverem

sem abrigo, ou em casa sem condições
para ,uma família, ,alojados com' duas

ou mais famílias.
.

Aconteoe, porém, qUe o Município fez
oessar, a construção livre, diga-se as­

sim, em tais bairros o que se pode oon­

siderar uma difiouldade que, a persistir,
muito ateotarâ o problema habitacional,
oujo agravamento poderá ir ao ponto do

Munioípio se ver embaraçado para aten­

der os muitos pedidos de, abrigo ãoe

sem lar.
A situação do Município é deficitária

de verdade, não podendo por isso cons-

'truir bairros que se ajustem às oondi­

ções urbanístioas previstas na lei. Pon­

derada tal situação, o problema habita­
cionat, e a necessidade de aotivar a

construção civil, será crime faoilitar ao

máximo as, construções nos bairros da
Abr6tea e Chinicato, respeitados que
sejam os arruamentos previamente de­

lineados e as fachadas dos prédios?
Parar é morrer, e Lagos quer e tem

condições para viver, mas para tanto

há que facilitar a construção civil, li­

mitando projectos, plantas e estimati­
vas para as obras de pequeno moniante

como as que se tem realizado naqueles
bairros, pelo menos até que o problema
habitœcional melhore.

Estátua a Gil Eanes - Do esboço da es­

tátua a erigir ao navegador Gil Eanes,
que me fo! dado apreciar no Museu Re­

gional, concluo que o seu autor vai pro­

porcionar à Lacóbriga adormecida algo
que faça reviver o passado. de. homens
de Lagos que souberam ser homens e

de certo modo eontrtbuíram para o bom

nome de Põrtugal.
Na folha que no Museu se eneontra

para que os visitantes registem as suas

impressões anotei: «Déve resultar obra­
-prima», 'e estou convencido de que as­

sim será, 'para honra e glória de Lagos
e do homem que concebeu o que vi mol­

dado, decerto com o pensamento no ho­

mem verdadeiramente grande que foi
Gil Eanes.

Se imaginar é belo, realizar não o é

menos; que o escultor consiga, pois,
no mármore' o que conseguiu no barro

e a obra ficará a contento gera!.

---------.-

��s �[. lr. lr. 1m A\1�Jalrv.�
DistriLui�ão do_iciliãria no

Bairro da ALrótea. e_ Lagos
A propósito da local em que, em

7 de Outubro, aludíamos à necessi­
dade de se incluir o Bairro da Abró­

tea, em Lagos, no giro de distribuí­
ção domiciliária, informa a Admi­

nistração Geral dos C. T. T. que se

aguarda aprovação do estudo já
efectuado pára entrarem em execu­

ção as sugestões apresentadas, o

que beneficiará o aludido bairro.

Cria�ão de u_ posto no Parque
de Ca·_pis_o de Monte. Gordo

Foi criado um 'posto de correio,
telégrafo e telefone no Parque de

Campismo de Monte Gordo:

Atraso na correspondên"ia
para Quarteira'

A propósito da local em que no

nosso número de 22-7-61, se recla­
mava pela demora que sofrem as

correspondênCias d e s tin a d a s a

QuarteirÇt, informa a Administra­

ção Geral dos C. T. T. que só pode
atribuir carácter esporádico aos

atrasos apontados, uma vez que,
normalmente, não sofrem demoras
as correspondências permutadas
com a referida localidade.

As telefonistas do q u a d r c de
reserva sr." D. Catarina de Jesus
Pina e D. Ana Isabel Chaves Alei­
xo Gomes foram transferidas a

seu pedido respectivamente da CTF
de Olhão para' a ECT dé Lisboa e

da CTF do Cartaxo para a rede
de Faro.
- As operadores do quadro de

reserva, sr.'· D. Maria Francisca
de Sousa e D. Ilda Marum Domin­

gos, foram colocadas respectiva­
mente nas CTF da Fuseta e de
Faro.
- A sr." D. Ilda Maria Correia

telefonista do quadro de reserva,
foi transferida a seu pedido da re­

de telefónica de Faro para a CTF
de Albufeira e os srs. Francisco
Luís dos Santos Rodrigues, José

Henriques Correia e Joaquim Viei­

ra, guarda-fios do quadro de reser­

va, foram transferidos por conve­

niência de serviço da CTT de Faro

para a de lilvora.

Abertura do Mercado 1\1uniclpal- Ape­
sar de desconhecer' os horários que se

praticam. nos mercados vizinhos ouso

patrocinar que o Mercado Municipal se­
Ja aberto antes das 8 horas, pois é do
meu conhecimento que especialmente
'em dias chuvosos os vendedores que no

desejo de alcançarem lugar se anteci­

pam, lastimam a sua sorte alegando que
noutros mercados encontram as portas
abertas às 7 horas, e aqui têm de es­

perar até às 8.

Contrastes - Dado o esclarecímento
do sr: José Ferreira Canelas inserto no

Jornal do Algarve de 25 de Novembro,
sobre o gesto generoso dos melhora­
mentos feitos à sua custa no caminho
e na zona do Pinhão, alguns dos quais
jã destacados pelo signatário com refe­
rências de' apreço merecidas ao proprie­
tário, filho de Lagos, incapaz de utili-
zar em seu proveito o que a outros per­
tença, faço apenas um voto: bem haja,
e que a sua acção possa contribuir para
a realização de quanto na melhor das

intenções venho defendendo com o únic�
.

fim de ver a sua terra mais progressiva
e acolhedora, como se torna óbvio, dada
a situação privilegiada que tem, pelo
muito de belo com que a Natureza a

dotou.

Joaquim de Sousa Pi.carreta

._-------- ..

Começaram as obras de

protecção a localidade

de cabanas da Conceição
A Direcção Hidráulica do Guadia­

na já tomou providências para de­
fender o martirizado povo de Ca­
banas da Conceição das investidas
do mar que tantos estragos tem
causado na 'zona marginal da lo­
calidade. Esses trabalhos consis­
tem num enroca-mento de pedra
mas as obras decorrem tão moro­

sas que é provável que durante o

próximo Inverno a povoação sofra
novos prejuízos, a não ser que
aquela prestante Direcção mande
acelerar o ritmo dos trabalhos.

Aproveitamos para agradecer ao
nosso prezado colega «Diário de
Lisboa» a transcrição que fez da
nossa local sobre o assunto.

(Oonolusão da 1.' página)

títuír uma autêntica parada dos
usos e costumes, das artes e das
indústrias dos povos do Algarve;
tanto da serra como da beira-serra
ou barrocal e da beira-mar, e ainda
valorizar e proteger todas as suas

.actívídades, sobretudo as do arte­

sanato, para que de todo se não
adulterem ou percam irremedià­
velmente.
I Exposição Cartográfioa e Ioonográ­

fica do Algarve, a inaugurar no fim do

ano cultural, em 1 de Dezembro de 1962.
Será a primeira, deste género (tal como
o foi a Bibliogrãfica, em 1946), que
qualquer instituição regionalista, ao me­

nos em Lisboa, jamais realizou. Mapas,
planos e plantas do Algarve, desde a

mais remota antiguidade até aos nossos

dias, exibir-se-ão ao lado das mais fa­
mosas gravuras e estampas, de nacionais
e estrangeiros, juntamente com escul­
turas, pinturas, e outras obras de arte

relativas aos mais diversos aspectos da

terra algarvia e às mais variadas e re­

presentativas figuras de algarvios, gran­
des e humildes, que a História regista.
Renova-se asim o objecto da Exposição
Bibliográfica e de Artes Plásticas rea­

lizada pela Casa em 1946. O organizador
do plano considera necessário interessar
desde já os coleccionadores particulares
e as entidades oficiais dispostas a ofere­
cer também a sua colaboração.
Intensificação de aotos oulturais no

Algarve, em colaboração com as comis­
sões de Turismo e de Festas, as autar­

quias locais e outras entidades. Os re­

feridos actos serão constituidos por ses­

sões de homenagem a beneméritos e'
ilustres algarvios já falecidos; inaugura­
ção de merecidas lápidas comemorati­

vas, realização de serões, etc.

���ta lmiliano �a [oUa
(Conolusão 'da 1.' página)
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homenagem, apresentar-se-á uma "Sau­

dação ao Poeta», na qual está incluído
o poema de Miguel Torga "Ode aos Poe­

tas», e que será pronunciada por um

conjunto de 40 vozes. Em seguida,' .de
Emiliano da Costa ouvír-se-ã em gra­

vação um texto de «Invocação à, Póé':
sia». Depois, a dramatização dos poe­
mas da «Rosairinha» decorrendo para­
lelamente à dicção dos vários numeras
a representação adequada d03 ractos
tratados nos poemas, com os cenários

apropriados e os intérpretes índumen­
tados com os traj os característicos das
personagens focadas. ' c,

As outras facetas. da obrar poétféa
. emiliana (il luminosidade, o cQlor�o;
etc.) serão representadas plàsticamen­
te, sendo a declamação dos poemas
acompanhada, de vários efeitos, plás­
ticos, luminosos etc. com caractertstí­
cas de autêntico ineditismo. ."

Serão declamadores as sr.« dr.� Améj
lia Campos Coroa e prof.' Maria Salo­

mé Rolão, e os srs. drs. Emilio Campos
Coroa e Amílcar Quaresma, e Joaquim
Teixeira, colaborando no espectáculo;
-homenagem todos os elementos do Gru;
po de Teatro do Circulo Cultural dô
Algarve, que assim continua atestando

apreciável vitalidade.

�--------------------------------...,

TRICOT
RAPOSO

(FABRICANTES)
A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos m ... is
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�a dOl Restauradores, 13, 1.0, Dto. - Telelone 326501 - L I S B O A

Peçam amostras grátis

�-------------------------------..,
Enviam-se encomendas à cohrança
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Intensificação, em Lisboa, de actos

culturais de intercambio ,regionalista
portugues, com vista a dar a conhecer

aos associados da Casa, nos seus mais
diversos aspectos, toda a gama' de valo­
res 'espirituais das restantes províncias
db Pais, e a fortalecer, assim, o sentí­
mento de unidade- indestrutlvel e de
forte coesão que a todas essas regiões
une a gente algarvia.
Reunião de elementos para a publica­

ção de uma «Hist6ria .âo Algar'¡'é» come­

morativa do V Centenário da Morte do

Infante D. Henrique, em Sagres (nela
,
assim expresso), já que não foi possível .

fazer-se tal publicação 'por ocasião do

VII Centenário da Conquista do Algarve
aos Mouros, - obra de real alcance

local e
'

projecção nacional, 'que deverá

ter a colaboração de todos quantos,
algarvios ou não, têm dado ao Algarve,
nos seus múltiplos aspectos, o melhor

do seu esforço e da sua inteligência,
através de trabalhos jã publicados de

inegável merecimento.

Entretanto, - esclar-ece- o organiza­
dor do plano - continuar-se-á a publi­
cação da série de Estudos Algarvios,
já anteriormente iniciada.
Possioel propaganda a favor da criœ­

cão, em todos os concelhos algarvios,
de institutos de cultura regional, como

há anos propôs, para todas as provín­
cias portuguesas, o dr. Arlindo de Sou­

sa. O organizador do plano considera
de desejar que à criação de um Arquivo
Distrital, em Faro, se siga a jã ventila­

da criação de um Conservatõrto Regio­
nal de Música, e que um e outro dêem

azo à simultânea criação, nos diferen­

tes concelhos, de Bibliotecas. Arquivos,
Museus e Academias de Música locais.

Tudo isso, como é óbvio, - acentua -

elevar-ía o nivel cultural do Algarve.
«De desejar é também - acrescen­

ta - se possibilite a criação, na Pro­

víncia, de um Instituto Superior de

Estudos Luso-Arabes, que plenamente
se justifica e para o qual já o Algarve
dispõe de competentes professores e

eruditos estudiosos, como sejam, res­

pectivamente, o sr. dr. José Domingos
Garcia Domingues e a sr.> dr.« Mariana

Amália Machado Santos.»

Serão estes os oito pontos em que
se desenvolverão, no ano próximo, as

principais actividades da Comissão Cul­

tural da Casa do Algarve, em conjuga­
ção com as actividades das demais co­

missões da colectividade e do seu Con­

selho Superior Regional.

(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)
Á v.mda na <-.VL"', Lisboa, Porfo, (¡olmbra, �m fodas' as suas '

allêndas no Ilah l;¡ nas c:asas da C1sp"datidad�'

DISTRIBUIDORES.

A GÁS-A GAZCIDLA

Médico Especialista,

DOENÇAS DOS OLHOS

Consulta,., e_ Ta.ira. no

Montepio Artistico Ta.i­

rense. todas �s sertas-/ei-
ras. pelas 11 lloras

Está a rodear-se da maior expectatíva
o'1.0 Salão Algarvio de Arte Fotográfi­
ca estudando-se a possibilidade de ser

repetido em Lisboa. Se assim for, o

certame transformar-se-á numa espécie
de feira de amostras das belezas e ri­

quezas artísticas, culturais e folclóricas
da nossa Província, além de ser uma

exposição de alto nivel cultural de arte

fotográfica. Por isso e para que o Al­

garve esteja representado de lés-a-lés,
com todas as suas cidades, vilas, al­

deias e praias, na sua cor natural e

.com a sua luz própria, a comissão or­

ganizadora do Salão pede a todos os

fotógrafos algarvios ou ligados ao Al­

garve, profissionais e amadores, para

apresentarem entre outros trabalhos,
também fotografias a cores das suas

respectivas localidades.
Extra-concurso, o Circulo Cultural do

Algarve pediu a todas as Câmaras Mu­

mCIpais que patrocinam e subsidiam
o Salão, para lhe cederem, para expo­
sição 'e a titulo devolutivo, colecções
de fotografias de arte sobre temas tu­

risticos ,e folclóricos dos concelhos.
Também a comissão or.ganiza�ora re­

solveu aceitar, extra-concurso, traba­

lhos fotográficos dos grandes mestres

'estrangeiros da fotografia, que não te­

riam possibilidade de concorrer por
ainda não terem visitado o Algarve, a

fiIJl de mostrar aos cultivador>'!s algar­
vios da arte fotográfica, as modernas
tendências artlsticas e técnicas da foto­

grafia, o que vem valorizar ainda mais

o aspecto cultural do certame,

De Itália já chegaram alguns traba­

lhos, aguardando-se a todo o momento

a chegada de outros de França, no­

!lleadamente fotografias a cores dos

mestres franceses colaboradores da co­

nhecida e apreciada revista "Photo-Ci­

néma», da qual é director o sr. Paul

Mantel e que se publica mensalmente
em Paris (189, Rue de Saint Jacques).
O prazo para a entrega dos trabalhos

(fotografias a cores e a preto e branco),
e diapositivos (<<slides» a cores) termi­
na em 15 de Janeiro.

Os boletins de inscrição e o regula­
mento do 1.0 Salão Algarvio de Arte

Fotográfica podem ser pedidos ao Cir­

culo Cultural do Algarve, Rua Conse­

lheiro Blvar, em Faro.

.J. COSTA
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Quem visitar o Algarve, terá oportuni­
dade de admirar os atraentes ajardina­
mentos que embelezam as suas artérias

principais, âesunuuiamente, as avenidas

que marginam' o azul Atldntjoo da oosta
sul de Portugal. A luminosidade ímpar
do céu do Algarve parece avivar as co­

res naturais da infinidade de espéoies
de [lores que se ofereoem aos olhos des­

lumbrados ãos visitantes.
Mas não temos a veleidade de apontar

aos leitores o que no Algarve está à
vista de toda a gente. Queremos, sim,
revelar que a linda provínoia já abas­

,teoe o Centro e o Norte do País de be­
los e grandes, cravos e de maravilhosos
gladíolos.
A experienoia, quanto aos cravos, foi

de tal modo feliz, que logo no primeiro
ano o Algœrve exportou cerca de IW
mil flores oortadas.
A louvável iniciativa pertence a um

engenheiro-agr6nomo, que tem uma

quinta nas proximidades de Vila Real
de Santo Ant6nio. 4,penas em meio hec­
tare de terreno, o referido técnioo éon­
seguiu obter uma produção prodigiosa
de cravos bem coloridos, dobrados e

perfumados.
Visitámos a plantaçtlo no pino do Ve­

rão. Mesmo nessa época, não obstante

as ardencias solares, vimos ainda 00-

lher cravos, poucos, é certo, e de redu­
zidas dimensões, mas, no entanto, mui­
to viçosos e perfumados.

O segredo do cultivador, se é que
existe, está simplesmente nas adubações
líquidas.
Quanto aos gladíolos, admirámos,

também, na mesma ooasitlo, algumas es­

péoies de grande porte e de belo colori­
do. A sua produção, ao que nos infor­
maram, nao foi tao oopiosa como a doS

cravos, mas ig,ualmente muito anima­
dora.

R muito natural, pois, que dentro em.

breve o Algarve seja um adorável e rioo

viveiro de flores,' para embelezar as

oasas portuguesas - e mesmo as do es­

trangeiro - e para aumentar a riqueza
da sedutora província.
O engenheiro-agrónomo a que o

nosso colega se refere é o sr. Acâ­
cio Madeira Pinto que se tem dedi­
cado com grande devoção à flori­
cultura.

Termina em 15 de Janeiro
a recepção' de trabalhos

A plantação de cravos" e gladíolospara o 1.0 Salão Algar..
vio de Arte Fotográfica em Vila Real de Santo Antõnto

Com FAR nunca dírã : .', Se eu soubesse III

O nosso prezado colega «Diário

de Lisboa», a quem os problemas do

Algarve têm merecido o maior ca­

rinho, publicou sob
-

o título «Cra­
vos e gladíolos no Algarve», a se­

guinte local que, com muito gosto
transcrevemos:

O Algarve é um verdadeiro jardim.
O tapete verde que o cobre e a inflo­
rescenoia das amendoeiras tornaram-no

famoso aquém e além fronteiras. A

amenidade do clima desta bela e apra­
zível provínoia é prop£Cia, não s6 para
a culturo das espécies norttootae e fru­
tícolas, que ali aparecem mais cedo e

sãd trai?idas todos os anos para os mer­

cados como novidades - que fazem as

delíoias dos que t�m boa mesa - mas,

também, para a flor'ieultura.

Melhoramentos no con·

celho de Silves
A Câmara Municipal de Silves

adjudicou ao sr. Marcelo Valente

Barriga, de Gorjões (Santa Bárba­
ra de Nexe), pela q u a n ti a de

137.933$00, a reparação do troço
de 1.159 metros, de Algoz ao limite
do concelho, da estrada municipal
n.O 526; e ao sr. Américo de Brito
das Neves as obras de regulariza­
ção da praceta em frente à igreja
de Armação de Pera; pela quantia
de 2$70 cada metro quadrado.

ALUGA-SE
EM OLHÃO
furitõrifl amplv, pv­

dtmdv�ervir pari) ISran­
de empre�a flU alSênda
bãnníria.
[)irif:lir-se a Luís 6vn­

�ülves Saias - VltlÁV.
. ,
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DIZIA-ME, há dias, umamigo, à
mesa de um café em Lisboa:

-

.

Não é capaz de escrever uma

local no «Loulé. .. em retrato» so­

bre laranjas.
Que era, respondi eu. Que não,

retorguiu o outro. E do ser ou não

ser, resultou uma teima, da teima
um capricho e do capricho a local
sobre laranjas.
As laranjas são um fruto muito

apetecido, pelas vitaminas que con­

têm. As melhores e mais formosas
são as da Btüo. 17 são estas, normal­
mente as mais apreciadas e ape­
tecidas.
Dizem-nos que no concelho de

Silves há mais laranjas do que em

Loulé, mas as do concelho de Lou-
•

lé são mais saborosas do que as

de Silves. São mais sumarentas e

têm mais açúcar.
As laranjas são o fruto da ta­

ranjeira, cuja designação latina é
«citrüs aurantium» e «citrus sinen­
sis». A laranjeira é uma árvore da
família das rutáceas e da subfamí­
lia das aurancióideas. O conjunto
de laranjeiras chama-se no Algar­
ve um pomar, na região de Alco­

baça «um jardim» e nos Açores
«uma quinta».
- A laranja é composta de go­
mos ou mixões que na regiij,o trans­

montana se ohamam. também «ga­
teto», «galinhó» e «gancho».
No Brasil uma laranja descasca-

da é «chupa».
.

Há a laranja azeda ou "amara,
bergamota, da Baía ou de umbigo.
Ora, diga lá o meu amigo se.ain­

da quer mais sobre laranjas? Eu
sei que queria. Sei mesmo o que
queria. Mas... isso não, meu

amigo!
-+-

OS promotores do Baile âos Estu-
dantes de Loulé, espalharam

profusamente um prospecto enci­
mado por um cabeçalho que diz
«Como pode V. Ex."». Não sabemos
se é pergunta, se é resposta, nem

a pontuação do título, nem âos sub­
títulos nos autoriza a classificar a

proposição, Mas, a comissão, a se­

guir, dá uns complementos directos
que parecem querer ser respostas:
1) Ir ao baile; 2) Entrar ñó baile;
3) Estar no baile; 4) Ver' o baile;
5) Falar no baile; 6) Dançar no

baile; 7) Beber no bar; 8) Sair do
baile; 9) Adquirir uma mesa para
o baile; e termina com a moralida­
de da história: Ir ao baile na noite
de 2'1 de Dezembro.
Como tipo de reclame comercial

para um baile, achamos bem.

-+-

VAI ressuscitar o Bébé Azul! Eis
uma notícia que satisfaz mui­

ta gente. O velho clube com ten­
dências aristocráticas vai renascer
das cinzas como a Fénix. Achamos
a ideia, a época e o local muito de­
sactualizados, mas cada um come

do que gosta .

MárioAntunes
LANIli'ICIOS

CASA FUNDADA' EM 1918

[OVlLolTele'.: 2202' Apartado: 172

HÁ MAIS DE· 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores
tipos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança.

Se V. Er. a ainda não conhece
os meus artigos, faça urna ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer
qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida a respectiva impor­
tância.

Está visto que não temos sorte ne­

nhuma com a C. P.! Agora surge-nos
uma faceta nova dos seus deficientes

serviços, a qual faceta é os combóios
de mercadorias estacionados nas esta­
ções não consentirem o acesso às auto­

motoras, impedindo até a circulação de

pessoas e velculos quando têm que fa­
zer manobras. nos locais onde há pas­

sagens de nivel. Vejamos o que ocorreu

na segunda-feira em Olhão. Quatro pas­
sageiros chegaram à plataforma n.v 1
da estação às 10 e 10 para tomar a

automotora que saiu às 10 e 13. Dois
minutos bastariam para transpor a li-
nha e alcançar o veiculo. Mas foi im- Quer perder este vício?
possível porque um comboio de merca- Use o ANT I - FUM ANTE
dorias que estava na plataforma prin-
cipal, pôs-se nessa altura em movimen- ABADIAS e no prazo máxi-
to e barrou a passagem. Também, há mo de 15 dias, deixará de fu­
dias, a automotora sofreu um atraso mar. txito absoluto. Envie
de 20 minutos, tempo que perdeu na 20$00a ABADIAS, Trav. FiéisLuz de Tavira à espera de um comboio
de mercadorias. de Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e

Não seria possível evitarem-se estes receberá o produto na volta
transtornos· e prejuizos? I do correio.

8 a r - R e s t a u rant e <� M A O R I CAl»

O mar na sua fúria tem 'coueaâo

grandes prejuízos em Quartei­
ra, o maior âoe quais parece ier si­
do o de levar o pouco que' já resta­
va da areia da praia, cavando
maior barreira. Dizem-nos que on­

tem, na maré cheia, já passava sob
a barraca do .Isidoro e pôs a âeeco­
berto, enterradas no bar.ro· que dei­
·xou à vista enormes fateixas de

ferro.
O fenómeno do avanço do mar

naquela localidade é espantoso, pa-,
ra não dizer assustador. Estamos
convencido de que quem tinha ra­

zão era o urbanista que projectara
o recuo de, toda a construção à bei­
ra-mar. Oxalá nos enganemos.

DASI TERRAS DE

AMBRIZETE

J.

-+-

OUVIMOS, há dias, discutir por
pessoas idóneas, a vergonha

que representava o resultado esta­
tístico de sermos o segundo país
do Mundo em -âesastres mortais de
viação.
E um âos interlocutores tinha ra­

são, que no fundo do caso está, em
primeiro lugar, uma questão de

educação e de disciplina. Em segun­
do lugar,·somos muito imprudentes,
pois confiamos demais nos outros
e ·em terceiro lugar somos muito
irritáveis, porque não admitimos

que o condutor que nos ultrapassa
pode ter mais pressa que nós. São,
de facto, três elementos a ponderar
e característicos do bom portugue-

-+-

N0 jornal local também se pe'r-
gunta, em «Reparos justos»

quando teremos um regulamento
para o trânsito na vila. E também
é caso para se responder que há
mais de seis anos foi elaborado um

projecto de regulamento· completo
e conseguidas umas magníficas pla­
cas de sinalização para o efeito.

O regulamento em projecto con­

tinua na gaveta ou no «dossier»
respectivo e as placas na arrecada­
ção da Câmara. Até quando?
De vez em quando ouvimos dizer

que foi escolhida uma comissão

para estudar o assunto ...
Depois, quando se fala nestas

coisas, nós é que fazemos crítica
destrutiva!

REPóRTER X

não se entra na automotora porque os
tombóios de mercadorias não délxam

PRAIA
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SEMENTE ALEMÃSTomo as refeições e repouso o corpo
fatigado sob o tecto acolhedor de uma

sala de aula. Amplo quadro negro cobre
uma parede a toda a largura, o pe­
tromax suspenso das vigas descansa
do esforço nocturno para rasgar as­

trevas. A toda a volta as nossas camas

articuladas escondem-se envergonhadas,
sob um monte de roupas em desordem,
botas, marmitas e armas,
Parecerá imprópria tal situação so­

bretudo no que respeita a alguém que
já passou anos saudosos num ambien­
te de mestre-escola, perfeitamente inte­
grado na seriedade e respeito devidos
ao exercício de um mister tão complexo
nas suas responsabilidades. '

Mas era este género de aquartela­
mento o único disponlvel, e com a sua
melhor boa vontade a Missão Evangéli­
ca de Ambrizete acolheu-nos hospita­
letra.
Em contraste com o sossego que se

respira nesta vila beijada pelo Atlânti­
co azul, as mentes ainda excitadas' re­
cordam a todo o momento as longas
semanas de perigo e esforço que puse­
ram à prova a têmpera rija dos portu­
gueses de agora, que em nada desmen­
tem os feitos mais gloriosos das pági­
nas há muito escritas da nossa História.
Nenhum dé nós esquecerá os ataques

alarmantes que noites a fio interrom­
peram

:

o repouso merecido, tão pouco
olvidaremos as emboscadas às colunas
em marcha e as batidas nas florestas
cerradas onde ficaram agarrados aos

espinhos pedaços de roupa e de pele
ensanguentada,
Quantas patrulhas fizemos por esses

montes e vales, quantas vezes operámos
auxí liados pela aviação que largava fer­
roadas de trotil na densidade do mata­
gal, quanta e quanta metralha despe­
jámos na noite em direcção aos foga­
chos das .rajadas inimigas que soavam
num gargalhar nervoso, sibilando por
sobre as nossas cabeças,
Bebemos rias poças lodosas, dormimos

no chão duro e húmido, estiolando 8.0

sol implacável da África ardente, apren­
demos a viver por nós próprios apro­
veitando hàbilmente as corrdíções de
vida que Deus proporcíonou aos ani­

mais, sem distinção de classes.
Ainda que enterrados na lama, loucos

de sede, dormentes de frio e rebentados
de sono e fadiga os nossos rapazes man­

têm-se firmes, porque sabem que é pre­
ciso fazer algo; é preciso anular e afas­
tar o inimigo de uma vez para sempre,
livrar a Nação, e com ela os mais jo­
vens, de uma ameaça que tarda em se
desvanecer.
Aliado aos interesses da Nação surge

o ódio justiceiro àqueles que sem pieda­
de esqueceram a natureza humana e se

revelaram mais ferozes e cruéis que as

próprias feras, empurrados por espir l­
tos ambiciosos e dementes pelas miste­
las tóxicas nas quais procuram a cora­

gem que não têm.
'É necessário limpar a terra angolana
do humo negro do terrorismo, asse­

gurar à juventude vindoura a tranquí­
lidade, o bem-estar, a esperança de uma

vida melhor alicerçada no desenvolvi­
mento das bases financeiras.
Assim como o Alentejo é o celeiro de

Portugal, Angola poderá vir a ser o te­
souro dos portugueses; não por uma

exploração vil da qual, em parte, nota­
mos agora o reflexo, mas procurando
na terra fértil e no mar· criador o ali­
mento e as comodidades inerentes a

um lar decente, O nivel de vida me­

lhorará, os soldados-colonos assegura­
rão a paz e a ordem, muitos encontra­
rão no solo onde ficou o seu sangue e
o seu suor a dádiva opulenta da terra
agradecida.
Eu continuo por cá, dando o melhor

do meu esforço, e o mais precioso bo­
cado da minha vida, numa confirmação
muda daquilo que acabo de declarar.
Não busco a- riqueza nesta provincia,
as minhas aspirações são bem mais sin­

gelas, unicamente aguardo o momento
feliz em que verei aproximar-se o ca­
sario branco da minha vila algarvia no

abraço verde dos pinheiros e das águas
serenas da ria Formosa,

.

Olhanenses, confiai na justiça divina,
ela vos levará a são e salvo os filhos
queridos. rodeados pela auréola viva
da glória conquistada!
Portugueses de todo o Mundo, vibrai

connosco 'nas cores simbólicas da ban­
deira verde-rubra, vivei a esperança do
momento no calor triunfal das notas do
nosso hino!
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Plantação de Como uma grande
parte do território
grego é rochoso, o

amendoeiras Governo da Grécia,
com vista ao seu

aproveitamento, procedeu à -plan­
tação, em regime experimental, de
amendoeiras em 20.000 metros qua­
drados desse tipo de terreno. A ex­

periência foi coroada de êxito, pois
60 % das amendoeiras fixaram-se
ao solo.

,Mercado sul-africano �e citrinos
Os citrinos sul-africanos que são exportados na sua quase totalidade

para o Reino Unido, tiveram este ano uma época magnífica. A proâuçõo
rendeu já 24 milhões de rands, esperando-se que esta soma se eleve a

30 milhões até ao fim da corrente tempórada. Esta cifra é sensivelmen­
te jgual à do ano passado, mas corresponde à exportação de apenas 8
milhões de caixas, a comparar com os 9 milhÕes de caixas exportadas
em 1960. Os preços dos citrinos subirám bastante este ano na maior
parte dos mercados europeus: 40 a 46 xelins por caixa contra a média
de 32.,5 xelins em 1960. Os exportadores sul-africanos não tiveram de
enfrentar este ano as dificuldades que se lhes tinham deparado no ano

passado: greves nas docas inglesas, boicotagem tios países escandinavos
e concorrência -acesa da parte dos exportadores brasileiros (grande parte
da produção bràsil_eira de citrinos deste ano fof já comprada pelos
rWssos).

Em contrapartida, o futuro não se apresenta tão animador: a iminen­

t� �ntrada da. Inglaterra para a CEE e a boicatagem âos países da
Atrwa Negra fazem prever a perda de alguns âos bons mercados .tradi­
cionais. Para contrariar estas perspectivas pouco optimistas o «Citrus
Board» da Africa do Sul traçou já um plano de acção que comporta 3
pontos: 1." - melhorar a qualidade da fruta de exportação, destinando
as laranjas geralmente pouco procuradas, como as muito grandes e as
muito pequenas, para a extracção de sumos que poderiam eventualmen­
te ser exportados; 2.° - aumentar e desenvolver as pesquisas de modo
q, incrementar a produção de fruta de alta qualidade; 3,.° - estimular o
consumo de fruta por parte do nativo.

.

ViTOR SANTOS

fabricação de farinhas e óleos. A
salga absorveu 637.969; a congela­
ção, 547.421 e a exportação em
fresco igual volume.

.

No que respeita ao «brisling»
capturaram-se 8.203 toneladas, o

que corresponde a uma campanha
média.
O bacalhau adulto rendeu 75.500

toneladas, a 'comparar com 90.000
obtídas na campanha anterior e de
bacalhau pequeno capturaram-se
96.300 ton. contra 108.000 em 1959.

Indústria conserveira francesa
fumarde

No ano passado os pescadores
franceses entregaram às fábricas
metropolitanas 11.000 toneladas de
sardínha, A este número há que
juntar 4.000 toneladas de sardinha
congelada, o que representa um to­
tal de 15.000. Com esta matéria-pri­
ma obtiveram-se 14.300 toneladas
de conservas.
Nos últimos cinco anos as entre­

gas de sardínha às fábricas foram
as seguintes: 35.700 toneladas, em

1956; 12.600, em 1957; 18.500, em

1958; 18.500, em 1959 e 15.000, em
1960. Neste último ano as exporta­
ções francesas de conservas de sar­

dinha totalizaram 432 toneladas.
As importações no mesmo ano su­

biram a 16.763 toneladas das quais
11.865 procedentes de Marrocos .e

2.762 de Portugal.
O conjunto das conservas de sar­

dinha posto à dísposíção do merca­
do metropolitano em 1960 teve as

seguintes procedências: de produ­
ção metropolitana, 14.300 tonela­
das; de importação 16.763. Sub­
traindo as 432 toneladas exportadas
verifica-se que o consumo do país
foi de 30.631 toneladas;

Pesca em Vigo No mês de Setem-
bro venderam-se

em Vigo 8.251 toneladas de peixe
no valor de 72.455.363 pesetas. As
espécies .de maior rendimento fo­
ram a pescadinha de que se captu­
raram 802 toneladas, no montante
de 19.967.086 pesetas e a sardinha
de, que se obtiveram 2.397 tonela­
das, com o rendimento de 10.769.763
pesetas. Outra pesca com rendi­
mento superior a nove milhões de
pesetas foi a do bonito. As fábricas
de conservas em molhos adquiri­
ram 2.691 toneladas de peixe e as
indústrias de fumados, secos e de-
rivados 1.376 toneladas.

(

Pesca na No ano findo o produto
da pesca na Noruega foi
de 1.307.100 toneladas,

Noruega no valor de 641.700.000
coroas, menos 53.300 to­

neladas e 25 milhões de coroas em

relação ao ano de 1959. Também
as exportações desceram de 950 pa­
ra 900 milhões de coroas. A campa­
nha, do arenque no ano findo cons­
títuíu um desastre. Capturaram-se
sõmente 3.200.000 hectolitros, ten­
do sido destináda a maior parte à

Exportação De Janeiro a Setem­
bro deste ano expor­
támos 3.608 tonela­

de anchovas das de anchovas, no
valor de 87.618 con­

tos. Eis os compradores e os valo­
res adquiridos: América do Norte,
40.552 contos; França, 8.964; Suí­
ça, 6.715; Itália, 4.478; Áustria,

Conservas _

Nos primeiros oito me­

ses do ano corrente ex­

portámos 39.121 ton.
de peixe de conservas de peixe

no valor de 715.000
contos. A sardínha figura em pri­
meiro lugar com 559.653 contos,
seguindo-se as a n c h o vas, com

78.155; o atum e similares, com

47.905 e a cavala, com 15.054 con­

tos. Os maiores compradores de an­

chovas foram os Estados Unidos e
a França, que nos levaram, respec­
tivamente 36.742 e 7.650 contos.

DE MONTE GORDO
Os gerentes do Bar-Restaurante «MADRIGAL», Pier­

re François Férriêre e Luís Gomes, comunicam a todos
os seus Ex.mos Amigos e Clientes que, por motivo de re­

tirada temporária, encerram o seu estabelecimento du­
rante a época de Inverno, e que a reabertura será opor­
tunamente anunciada após a conclusãodas importantes
beneficiações que no mesmo vão realizar.

Aproveitam o ensejo para agradecer às entidades

competentes todas as facilidades que lhes foram conce­

didas para a abertura e legal funcionamento do referido
estabelecimento.

ItIl4caJm4��Ja�l.. �I.� tral�lri4c.. �I.� 4cmlsmrvas

4ttrmr.�4C.�-S.� l�aJra a �\f.�tlr.;I�4tI.� UI. 111I�as
Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Res­
posta a este jornal ao n." 1.381.

....1 ..

Figos secos As autoridades fran­
cesas aboliram a libe­
ralização do figo seco

em França para consumo huma-
no, preparado para a

venda em embalagens até 15 quilos,
com excepção do produto tipo
«layers», isto é, do figo aberto de
calibre correspondente a 50 unida­
des por quilo, dispostos em forma
de leque em confecções de peso não

superior a 500 gramas.CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC1;;s)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
X08 do mercado.

Ilara fngorda: lliOra Ovos e

White Cornish, While White Leghorn, Rh9de Island
Rock, ele. -Hlbrldos. New Hampshire, etc••Hlbrldos.

para cerne para postura

Telels.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-2:-LlSBOA·2

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Precisa-se
. Conjunto musical para
bailes de Carnaval.
Dirigir-se à Sociedade de

Instrução e Recreio Mes­
sinense - S. Bartolomeu
de Messines.

133
Coordcmadorl

Artur del Matos Marqueis

Correlspond�ndil.
Av. D. João I, 22_3.°, Dto.-ALMADA

Proposição inédita n.» 234

por Joaquim Basto Sargento - Montijo

Br. 6 p. - Pr. 4 p. 1 d.

Jogam as brancas, e ganham

Posição: Br. 1-10-15-18-22-26
Pr. (2)-11-19-25-31

* * *

r

SOLUÇõES
Proposição n.« 183 (F. A. B.)

29-19 e 19-28 e 10-3 G.

Proposição n.» 184 (D. A. F.)
6-10 e 4-7 (ou 8) e 7-12 e 11-14 e 18-21 G.

Proposição n. ° 185 (F. A. B.)
15-24 e 4-19 G. Br.

Proposição n.» 186 (J. S.)
15-11

Se: 19-23 ou 22-27; 11-14 E.
Se: 26-30; 11-15; 30-16; 15-8; 16-20; 8-12;
20-15; 12-7; 19-23, 7-18; 22-26, 18-22 E.

Proposição n. ° ;187 (L. R. M. )

32-23 e 24-28 e 3-12 e 10-13 e 8-12
e 23-30 G. B.

Proposição n.O 188 (J. B. S.)

8-22, 27-23; 22-15, 18-14 (13-10; 11-14.
18-11; 15-17 G.); 11-18, 13-10; 15-11,
10-5; 11-14 G.'

�
Tapetes Arraiollos

Magnífico sortido de

tapetes de ponto miú­
do e de ponto largo.

Novos padrões
-

QUINTAO
. CASA E5PE,CIALIZilDA

30 - RUA IVENS -34
LISBOA

�����

3.955; Reino Unido, 3.843; Canadá,
3.021; Bélgíca-Luxemburgo, 2.620;
Alemanha Federal, 2.276; Austrá­
lia, 1.611; Mrica do Sul, 1.501;
Grécia, 1.463; Venezuela, 894; Ar­
gélia, 586; Egipto, 468; Roménia,
445; Líbano, 417; outros países,
3.809 contos.

flores da Nos primeiros nove me­

ses deste ano a Holan­
da exportou flores no

Holanda valor de 358.660 contos,
tendo s i d o principais

clientes a República Federal Ale­

mã, Inglaterra, América do Norte,
Suécia, Bélgica-Luxemburgo e Ca­
nadá. Em igual período exportou
bolbos de flores no montante de
1.646.360 contos.

Diversas Nos qu
í

n q u
é

n
í

o s de
1951-55 e 1956-60 a pro­

dução de trigo no Algarve foi, res­
pectívamente, de 133.787.925 e

155.886.086 quilos.
� Nos primeiros oito meses des­

te ano as nossas importações atin­

giram o montante de 11.570.037

contos, enquanto as exportações
não foram além de 5.604.257· con­
tos, havendo portanto um saldo ne­

gativo de 5.965.780 contos, o que
não pode deixar de causar apreen­
sões.
- De Janeiro a Agosto fabrica­

ram-se pneus no valor de 200.749
contos, a comparar com 122.785
contos em igual período do ano pas­
sado. No mesmo espaço de tempo
importámos 2.332 automóveis no

valor de 188.283 contos.
- Dos 39.447 contes de miolo de

.
amêndoa saídos do Pais de Janeiro
a Agosto, o Reino Unido adquiriu
à sua parte 19.170 contos.

- A alfarroba em Zamora e Sa­
lamanca está a oferecer-se a 5,80
pesetas, o quilo, sem saco.

- Em Outubro foram vendidos

nas lotas de Setúbal 1.368.299 qui­
los de pescado, no valor de

4.963.754$00.
- Tem sido extraordinária a pes­

ca da. sardinha em Vigo, a ponto
de, em Outubro, esta espécie ter

ultrapassado a venda de todas as

outras, pois' transaccionaram-se
5.097 ton. no valor de 19.061.523

pesetas. Seguiram-se-Ihe a pescadi­
nha, com 18.964.369 pesetas e o

bonito, com 4.317.847 pesetas, cor­

respondentes a 188.225 quilos. 1i: a

primeira vez, depois' de muitos

anos, que a sardinha alcança na­

quele porto espanhol o primeiro
lugar.
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A casta na nossa India Fíos deLã paraTrícot
HaVAS QUALIDADES

(Aos preços de Fábrica)

O-lamentável abandono em

que se encontram alguns
edifícios de Castro MarimiT m a instituição fundamentalmente

hindu, conseguiu a casta penetrar nas

sociedades cristã« formadas em Goa
ap6s o advento do descobrimento do

caminho marítimo para a India.
O o m o, periruntôr-se-â, se permitiu

que 'se criass6 'uma sociedade crista,
vazando-a nos m o I d e s do induismo,
quando a ideia 'basilar da' conversão era

reformar os háb,itos e os costumes âos
neo-orietõoet

Poss¡'velmente ao facto de que nao
convinha à Administraç!:to inovações
desnecessárias, se deverá a circunstan-,
cia de às familias hindus que se con­

verteram ao Cristianismo se ter permi­
tido manter, mesmo depois da conver­

são; o regime social em que, viviam.
No entanto, em' Dœmão, onde, segun­

do Ant6nio Bocarro; as conversões se

teriam realizado entre os «coles» e sem

o espirita de intransig�ncia religiosa,
conseg'Úiu-se (poss¡'velmente porque aos

neo-áonvertidos em n a d a interessava

continuar presos à modéstia da sua

origem) criar uma sociedade cristã livre
de preconceitos castietas, (Citação de

António Francisco Moniz in «Resumo

de ,História de' Damão»).

........ ,......,�..�.,.�..�..�..�......

Viau�m - [onmno �m auto­
móv�1 atrav�� �a �uá�ia
,A Associação Regional de Turismo de
Wurtemberga organiza até 30 de Junho
de,,1962 .uma VIAGEM - CONCURSO
ATRAVÉS DA ¡:;UÃBIA, à qual deram
a sua adesão .as seguintes entidades:
ADAC, ,AVD, DTC"pCC, ZFV, DEHO­

GA, além das diversas firmas de au­
tomobilismo e combustível.
Todos' os automobilistas nacionais e

estrangeiros têm direito a participar,
tomando prévio conhecimento das condi­
ções através do boletim de inscrição.
Ao mesmo tempo que se faz a sua ins­

crição por escrito, cada concorrente de­
ve pagar a, quantia de 8 marcos na

Associação Regional de Turismo de
Wurtemberga, Stuttgart, S, Charlotten­
platz 17, sob a designação de "Viagem­
-Concurso em Automóvel».
Após o pagamento da importância

menc'ionada, os concorrentes receberão
os seguintes documentos: caderno do
concurso onde e s tão ,designados os
locais escolhidos para a prova e onde
há um questionário a que o concorrente
terá de responder; um distintivo para
o veiculo, para ser colocado em lugar
bem visivel e material de propaganda
turistica sobre Wurtembergã,;
Dos cadernos da prova fazem parte

as gravuras de 20 locais do percurso.
que o concorrente terá de identificar,
por ordem arbitrária. no tempo esti­
pulado para as várias interrupções. Ca­
da, gravura é acompanhada de duas
perguntas. que terão de ser respondIdas
com exactidão.
Durante o tempo da prova, cada con­

corrente terá de' utilizar pelo menos 4
alojamentos na região de Wurtemberga;
e' isto será depois provado.
Há no caderno de cada concorrente

determinadas folhas destinadas ao con­
,trole' Ilos' 20 locais designados e dos
4 hotéis ou parques de clJ,mpismo utili-
zados para alojamento. ,

Os locais de controle estão abertos
aos domingos e dias úteis das 8 às 20

.
horas e são fàcilmente reconhecíveis. ,

, Para o alojamento dos concorrentes,'
,não estão destinados hotéis ou parques
de campismo em especial, nem os mes­
mos têm de estar forçosamente situados
em qualquer dos 20 locais designados.
É, no entanto, condiçãb indispensável
que se encontrem dentro da região de
Wurtemberga, devendo os alojamentos
ser controlados.
Os cadernos dos concorrentes de:vem

,ser' enviados até 10 de Julho de 1962
à Associação Regional, de Turismo de
Wurtemberga, Stuttgart" A P a rt a d o
1365. Os concorrentes que não tenham
satisfeito todas as condi!;ões, devem,
no entanto, enviar os seus cadernos,
pois terãQ, direito a um sorteiQ, podendo
ganhar prémios valiosos. O sorteio será
realizado em 25 de Julho de 1962 na

'- 'presença de um notário.
'Haverá uma cerimónia .final para ser

feita a distribuição dos prémios. Não
haverá prémiOS em dinheiro, mas sim
valiosos, brindes e viagens de férias.
Cada concorrente que tenha, pelo me­

nos, adivinhado 10 dos locais, receberá
,

uma artística medalha como recordação. 'IUma vez que se inscrevam nesta Via­
gem-Concurso em a)ltomóvel, os concor- I
rentes ficam, automàticamente de acor­
do (;Om o regulamento do mesmo.

Assim, a Associação Regional de Tu­
rismo não é responsável perante o con­
corrente e seus companheiros, por qual­
quer ,dano pessoal ou ,material sucedido
durante ou depois deste concurso. Nes­
,te aspe,cto, os coneorrentes viajam à sua
inteira responsabilidade.

Partindo do principio da impenetra­
bilidade 'da casta, formaram-se na. so­

ciedade crista goesa grupos fechados,
que pelo seu behavorismo por vezes

conduzem um observador, estranho' às
prátioas looais, a erros de interpreta­
ção da vida goesa.

:Gi o oaso das tertúlias em que se seo­

oionam as élites das duas castae 'pre­
dominantes - bramanes e oharâôs (<<xá­
trias»). As tertúlias por tal forma se

oompactaram que, se passiveI [osse,
arrogariam, cada uma para si, as prer­
rogativas das mil "privilegiadas famflia8
do Irão ••.
Na sua présente oonfiguração o ele­

mento «oasta» poderá nao ser de fun­
damentai importanoia, pois o oonvivio
sooial, a amizade e a solidaripdade po­
âerão ter relegado esse elemento que
presidiu (} formação âos grupos, a um

plano secundário.
Mas a verdade é que a «oasta» foi o

elemento original de unil:to e poderá
nao ser hoje mais do que um factor
oomum, meramente ooinoidente. Contu­
do, a presença da coinoidencia poderá
fazer supor que é a «casta» que define
oe agrupamentos e determina a sua

conduta.

A casta nos tempos actuais
Não podia a opini!:to da India Portu­

truesa manter-se indiferente à presen­
ça deste factor desnivelador da sua

sooiedade.
O ilogismo da instituiç!:to e a Bua

inadaptabilidade ao conceito vigente da
dignidade 1¡.umana por evidentes, dis­

pensam que à sua volta se teçam pro­
lixas consuierações, Constata-se, no en­

tanto, que duroe e cruéis efeitos sofre­
ram os bem-aventurados, com fome e

sede de justiça, que se propuseram de­
safiar a disciplina da casta.

Felizmente, porém, o ambiente me­

'Ihorou. nestes últimos tempos. Mas ain­
da não se oonseguiu 'oriar um clima fá­
vorável à liquidaç!:to total do sistema.

comoreenae-ee-uao ee pode destruir em
pouoos anos os efeitos de muitos sécu­
los de prática ininterrupta.
As reformas introduzidas no campo

do ensino, as faoilidades conoedidas

pelo Governo Geral aos estudantes da

província que queiram frequentar ,cur­
sos médios e superiores na Metr6pole, a

oampanha do fomento de cultura ulti­
mamente lançada produzirao,' a seu de­
vido tempo, os seus 16gioos efeitos:
arejar!:to as mentalidades e permitir!:to
uma melhor 'visãO da finalidade social
do homem.

Mas, tfiT-se-á de aguardar com pa­
cillncia o resultado das' tentativas que
referimos, em prol de uma maior valo­

rizaç!:to da s o o i e d a d e indo-portu­
guesa. � X.

HA MAIS DE 300 ANOS

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
. Trata Albano da Conceição
Horta, no aludido sitio.

melhor pilhaa

nos seus rádios' e
que pode utilizar

ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo

Peçam amostras para:

à

Se houvesse um prémio à preguiça
e ao desmazelo, nós propor-íamos que
recebessem tal condecoração os proprie­
tários dos vários edíríctos=que em Cas-.
tro Marim, dado o seu aspecto, parecem
a encarnação vivida de tais predicados,
e como tal deviam receber com todas
as honras do estilo tão preclara conde­

coração,

J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
(Junto à Igreja da Madalena),- L I S B O A - 2

Não temos nem nos movem quai�quer
intuitos de animosidade nem de menos_

prezo por quem quer que seja. Jurãmos
a nós, prõprto servir o melhor possivel
os interesses 'da terra onde nascemos e

seremos, os pr-imeir-os a lamentar que
alguém se 'julgue atingido pelas .nossas
consíderações, mas a v.erçlade, deve 'di­
zer-se aínda: que seja contra nPll pró,
PI;!OS, e só tjJmos de formular votos para
que em novas consíderações- 'que tiier,
mos de fazer. "p o s s am o s"em lugar de
criticar" Iouvar e enaltecer a -sua atitu-
de e �acl<ão. , "

Temos mais prazer em .felicitar dó que
em cens\lrar' e desejar íamos apontar
exemplos de iniciativa e abnegaçãO'.,
Mas a verdade, a triste verdade ,é que

muito pouco ou quase' nada temos' para
felicitar. Ó estado de abandono em que
vemos vegetar Castro Marim, não nos

consente acuitar o nosso desgosto e a

nossa pouca fé nas pessoas que pode,
riam remediar uma boa parte de 'tais
deficiências. Com um .pouco de sacrtñ­
'cio'material melhorar-se-ia muito ,o, as­

pecto pouco' próprio 'de algumas' ruas
da nossa terra. - J. M.

Primário

Envia-se i
"

. ,I
----�------------------------�.

cobrança
A incúria, 'o desinteresse e talvez,

quem sabe, um pouco de sadismo, ates­

tam, com bastante mágoa o dizemos, as

palavras que se deixam escritas.
Continuam vãrios edifícios num estado

de lamentável abandono, servindo de

depósito de lixo e de alfobre de gatos
vadios, quando esses edificios transfer­
mados em imundos pardieiros bem me­

reciam, que um camartelo piedoso os

derrubasse, para deixarem de ser o que
são : um monumento à preguiça e ao

desinteresse dos seus proprietários, to­
cando .as raias de uma inconsciência

que afronta e confrange todos aqueles
que à sua terra dedicam um pouco de

estima e dedicação.
Não se admite, 'nem .hâ+dtre lto que

essas misérias se verifiquem numa ter­
ra que quer ou pretende. ter, foros de
cívíl ízada e que de algum modo deseja
contribuir para o bom nome do, Pais.
Pouco versado em leis, desconhecen­

do o seu articulado, não podemos pre­
conizar a adopção destas ou daquelas
medidas coercivas de modo a forçar os

proprietários de tais ímóveis a promo­
verem' o seu arranjo ou, melhorarem o

seu aspecto.
O abandono em que se encontram, o

seu estado 'miserável de conservação,
o 'pouco dignificante aspecto que apre­
sentam, justificam de per si. que uma

salvadora picareta proceda à sua demo­

lição para -que não envergonhem por
mais tempo uma terra e uma gente que

se preza de ser civilizada.
Teriamos e temos muito ,que dizer so­

bre Castro Marim, mas tudo o que
dissermos apenas' tem por objectivo
melhorar o que pode ser melhorado, re­

parar, aquilo que disso tiver possibili­
dalles, e esperamos, que todos aqueles
que, ,'<Ie algum modo se sentirem lesa�
dos com as nossas observações, não le-

,
vem a questão para outro plano que não

seja o de tentlJ,rmos pa medida, das nos-
,

sas possibilidades contribl,lir para Q
bom nome, e, o bem ,da ,nossa terra.,

Foi criado o posto escolar de Verme­
lhos, na freguesia de Ameixial (Loulé)
e extinto os postos de Cabanas, '(Tavi­
ra) e- misto de Barrocal (Messines).

- Foram exoneradas, do quadro de
agregados a professora sr.e D. Maria
Adélia Crfstóvâo Ricardo e a regente
sr.• D. Maria Esmeralda Peleja Morei­
ra e nomeadas pára o mesmo quadro as

regentes sr."' D. Ercilia Martins Rosa,
D. Maria Capela Pâscoa, D. Belmira
Brás, D. Francelina Maria' Teixeira,
D. Maria Ana Costa Gomes, D. Maria
da Palma Guerreiro, D. Maria de Jesus
Martins, D. Maria do Rosário Santos
Gonçalves, D. Ester do Carmo Rodri­
gues, D. Ilda Maria Vieira dos Santos
e D. Isabel Maria Silva Ramos.

,-Foram colocados no quadro de agre­
.gados os professores srs, Antónj,o C. Fia­
lho de Mendonça, António Domingos
Severiano da' Silva Morgado, Arlindo
Reis dos Santos, Aroleno Novais Bi­
çheiro, João Manuel do N<Lscimento dos
Reis, José Henrique Botelho Júnior,
José dos Santos' Lopes, LuiS'Alberto
Cruz Amaro, Mattue�' Bernardino Lago
Bandeira, Paulo, José SOil-res ,Coelho
Vieira; Rogélio Lopo das Neves,' Vitor
Manuel 'Corsino Antunes Serra,' Vitor
Manuel Gabriel-Pargana e Xavier, Vi�ira
Xufre.

,

- A ,regente, sr.'" D., Adília .,Maria
Benedita Mestre, foi transferida do pos­
to' de Arroio (Monehiejue)' palla" o' de
Barranco do 'Totenique (Odemira}'.

Técn:ico de Tipografia, Li- - o sr. Ant6:çlÍo César dos Reis, pro·

f·' O'£f • 1 d fesaor, do 2.°, lugar da escola,masculinatogra la .• e set, Insta a o 'n.,o '96, da 26." ",ona'escolar ,de Lisb,oa,
T' "'� fi"" ,

.'" Ioi liom-eaãe>'jrrterinarneñte.e ,por ooil*e-
com lpoóra a� 'procura ca- niência de serv-iço, prof-éssor de;Dig,ác-
-P1t¡:¡.listá para ,criáçã,o de-��c':' 'i��¿i�sÆ�g�t!r�s ��g����t� .io��l���=
çãó d.e Offset. ",'

.
,

.

"

Fio PrImário de Faro::;
,

'.".:,
"1 "f

'"'' ';" "T·" f·
- 'Foi lllvàhtada ,a "suspensão do pos-

'n orma¢'oes na, 'lpogra la to misto de Barão de S. Miguel' (Vila

T·, 1 '
. OlhN" ,

'

do Bispo)" ,para funcionar em curso

1pOCO or --'- ao. '
.

duplo.
"

'''',
,

- 'Por i.· diuturnidade foi concedido
, aumento de vencimento à sr.- D. Maria

meiras impressões" apaixonados por um Enülia Rocha Moreira; professora da

tema sobre o qual a paixão não, as dllixa escola mista d'e Rogil (Aljezur) e ao

discorrer com a serenidade indispensá- sr. Rúi de Vilhena Rodrigues 'Júlio.
vel para arrumar dignamente as' 'suas

'

"professor da escola 'masculina, 'da' sede
ideias. "" "

do c0ncelho. de Vila Real de 'Santo An-
No livro recolhem-se artigos que' o tónio.

'

autor comenta, comentários qi¡.e vfsam
_ A sr." D. Aida dos Santos, profes­

naturalmente e justamente a defend'er a sora da escola feminina de Vendas (Por­
nossa provincia de Angola das ,cobiças timão), foi autorizado o abono de ven­

que sobre ela, se, debruçaw ,e a pertur- cimento por exerclcio perdido.
bam, com grave ofensa e dano de todos � Foram criados a escola nÍlsta denós.

Ribeira Baixa" Algoz, (Silves) e o posto
:- ":. escolar misto de Corte Pequena, Odelei-

te (Castro Marim), convertida em'mista
a escola feminina de Barão de S. João
(Lagos) e levantada a suspensão ao

posto escQlar misto de S.' Bartolomeu
(Castro Marim).

- Foram extintos os postos escolares
mistos de Escanchinas, Almansil (Lou­
lé"), Alvor (Portimão)' e' Ribeira Baixa,
Algoz (Silves) .

- A sr.à D. Maria Cândida Chagas,
professora da escola mista de Areal
Gordo, S,é (Farp), foi autorizado o abo­
no de vencimento de exercicio perd\do,
de 6 de Julho' a 15 de Julho deste ano.
- O'sr. Geleate António Canau, pro-

fessor da escola masculina n. ° 3 da sede
'do concelho de Tavira, foi exonerado'de
director da mesma escola e o sr. Vitor
Manuel do Carmo Santos, professor da
escola masculina n.O 1 da sede do con­

celho de Olhão foi exonerado de adjun­
to do delegado do director do Iiistrito
Escolar de Faro naquele concelho.
- Foram colocadas as regentes do

quadro de agregados sr.'S D. AIda da
Glória Quitério, Ii.' Arminda Adanjes
Lola, D. Deolinda Carolina Maria, Ro­
sa, D. Dilar Romeira Cavaco. D. Ema
Oliveira Alvernaz, D. Luisa da Concei­
ção Serra Ventura, D. Maria da Con­
ceição Valentim, D. Maria da Iilncar-
nação Luis, D;' Maria Inácia Andrez,
D. Maria Jaçinta, D. Maria José Cera,
D. Maria José do Nascimento Crujo, D,
Maria de Lurdes Mamede Travassos de
Brito, D. Maria Manuela Gonçalves Vie­
gas e D. MlJ,ria Marucina Ferradelra
Pereira, D. Maria do Rosário da' LUZ
e Olivia Maria Teresa Felicidade Xavier,

LIV

de John Dos Passos
«Manhattan Transfer»' « V E R S O S »

de IsidorQ Pires

Nas quadras de Isidoro Pires sur­

preendemos uma caractertstíca do au­
tor que, sendo em princípio, uma vir­
tude tornou-se um defeito só porque
ele nem sempre soube tê-la controlada:
a sua autêntica facilidade -de versejar.
Se, da parte do poeta ou de quem

postumamente promoveu a reedição das
suas rimas, tivesse havido a coragem
éstética de renunciar a algumas pro­
duções, estamos em crer qué o livro
«Versos»' teria ganho em nivel e em
unidade.
De resto, nenhum imperativo obriga

a dar à luz da publicidade todos os
rebentos da inspiração de um poeta,
porque, como é óbvio, não há "quem
góze do privilégio de produzir, apenas,
obras-primas.
Tivesse sido preferido o processo da

selecta, e ter-se-ia prestado maior home­
nagem à memõrta do autor. Ele merece
essa homenagem,' porque nos deixou'
quadras inegàvelmente 'boas. Leiam,'
por exemplo, estas:

Tu és Maria da Paz;
Mas, nao sei por que rasão,
Há-de haver sempre. questão
No lugar onde tu estás.

Fogueira de S. Joao
Eu te peço com ardor
Que o teu fumo vá levar
Saudades ao meu amor.

Baile à roda de toçuesra
Dura até nœsoer o dia,
Pois nõo há moça solteira
Que queira fioar pra tia ... '

Distribuidores Gerais

Costas, Pinto & Santos, Lda.

Rua de S. Nic:olau, 56 - LISBOA

T�Iefone l6 9617

H�LL�S�NS - a Pilha de renome Mundial

nas suas lanternas

Irilll

O aparecimento, em Portugal, da pri­
meira edição de uma obra de Johñ Dos
Passos - o célebre romance Manhªttan
Transfer - é um facto que a cr-ítica
não pode deixar de assinalar. Apenas
merece estranheza que há mais tempo
tal não se tenha verificado. Na reali­
dade, John Dos Passos, com ser uma

das figuras literárias mais representatí­
vas do nosso século, reúne, para nós,
um motivo que naturalmente nos deve-,
ria levar 11/ interessar-nos pela sua obra
excepcional: chama-se John Rodrigues,
Dos Passos, é neto de portugueses ... \-
E todavia, este escritor que Jean-

'-Paul' Sartre considera o mais impor­
tonte do nosso tempo passou quase des­
percebido entre nós, circunscrito como
ficou aos leitores de lingua inglesa e

aos que, há uns vinte anos, conheceram
uma tradução brasileira da trilogia
U. S. A.
Compreende-se, portanto, que saude­

mos com satisfação o aparecimento da
edição por-tuguesa do Manhattan �nans­
fer, sobretudo quando, como é o caso,
podemos apreciar uma excelente. tra­

duçãó que= mantém intactos os valores
estéticos do original. O trabalho de ,Al­
fredo Amorim merece ser conveni�l)te-,
mente registado, pois John Dos Pas­
sos, quer pelas inovações estilísticas,
quer pela estranha beleza formal das'
suas páginas, é um autor de difícil ver­
são noutra língua. '

O primeiro interesse suscitado pelo
Manhattan Transfer resulta do facto
de ser a primeira obra de vulto a opor­
-se ao psicologismo, ao desencanto e de­
sespero individualistas da geração per­
dida a que o próprio Dos Passos chegou'
a pertencer e de que fizeram parte Ger-'
trude Stein (a anfitriã do grupo), Fi­
tzgerald, Nathaniel West, Thornton
Wilder, Henry Miller e Hemingway, o'

qual, como o ,autor de U. S. A., viria de­
poiS a seguir outro rumo, integrado na «O ILcorrente de um novo ,realismo tlpica- ,O
mente americano. dNeste novo realismo, John Dos ,Pas- e 11. te
sos assume uma posição inteira�ente
original. 'A" técnica unanimist(J), cujos
ensaios se verificam no Manhattan
Transfer permitir-lhe-á traçar um lar-, «Olho por olho - dente poi' dente», ,

go frescó social da vida americana, uti-· como o define o seu autor, Mota de
lizando quase simultâneamente ou, p",lo Vasconcelos, são páginas traçadas de
menos" em camadas paralelas, os múlti- dentes cerrados e punhos crispados.
piOS elementos que podem exprimir a, Um livro que fala de, Angola e 'para
visão global de uma sociedade: mcdita-, Angola. É. um livro de choque, de cor­
ções intimas pessoais do autor, ex,trac- po-a-corpo, de contra-ataque.tos ou títulos de jornais; biografias ede' 'O a]1tor, que se noS afigura um pan­
personagens célebres (em muitos casos fletário, usa de termos decisivos e con­
uma celebridade momentânea, e nem fessa-se socialista-cristão, chicoteando
por iss,? menos interessante do: ponto ¡;de _

indistintamente o comunismO e o capita­
VIsta hIstórICo), fragmentos de dlscur- -lismo afirmando que o primeiro tem de
sos oficiais, maniŒstações de rua, pas-, ser batido' com actos e não com pala­
sos" de romance - tudo sém liga§ão' vras e armas. E define: «O Pão, Q con­
(apenas aparente!), mas que, no fim, forto, a justiça social; são as maiores
conseguem erguer um poderosO quallro, 'carmaS de combate ao comunÍl,mo, e o
do capitalismo nas cidades tentaclila-' capitalismo plutocrático, no padrão nor­
res dos Estados Unidos. � te-americano, é o maior, o sÍlmo culpa-
Ao tratar as personagens, Jonh :Qos do do alastramento do c'omunismo e as­

Passos não se preocupa com os seus sim para vencer o' comunismo é"" preci­recônditos psicológ,icos. O seu principio so combater simultâneamente esse capi­teórico, na data em que eséreveu os seus talismo agressivo e dominado!'».
quatro romances fundamentais, é que Idealista. mov:ido por Um sentimento
o romancista deve adquirir a impassibi- de justiça que não se deve subestimar,lidade objectiva de uma câmara foto- o autor redigiu o seu trabalho cóm ar­
gráfica. Desta sorte o escritor rcglsta rebatamento e desta veloCidade resul­
apenas a conduta dos indivíduos, das tau, em nosso entender, praticar algu­
massas, isto é o seu comportamentp jJ:X;- mas injustiças de avaliação o que con-

steerunso'acOtSoss.e�a-�ess��é��s s�:�t�al�s:q"�� tradiz a justiça que deseja. Mas de tudo
se infere o seu desejo de ser prestável

pensam, mas como agem no conjunto'lda e humano, o que o desculpa dos seus
sociedade. A sua interioridade transpa- arrebatamentos, compreensiveis em pes­
reCe através do residuo que d,ela fica soas que perdem a serenidade às pri-'nos actos discerníveis por qualquer pes­
soa, digamos à vista desarmada.
O extraordinãrio poder criador que a

técnica unanimista exige já se nos re-,

vela, com todo o vigor, em Man"ltattan
Transfer, romance magistral que mar­

ca uma nova época literária.
O Manhattan Transfer, faz parte da

colecção "OS Romances Universais», da
Portugália Editora.

«Primeiros Socorros", (CFõr­

mação Social e Organização'
Corporativa ", « G u i a Práti-
co da Previdência"
Editados pela Junta de Acção S9cial

do Ministério das Corporações e' Prévi­
dência recebemos os volumes "Primeiros

Socorros», que fornece preciosos escla­
recimentos e ensinamentos dos socar"

ros -a prestar às vitimas de aci'derttes;
«Formação Social e Organização CorIJo­
rativa» e ..Guia Prático da Previdên­

cia», que versam as matérias definidas
nos seus títulos.

Menina, tu que és tão bela,
ve lá bem por onde, vais!

'

Se n!:to andas oom cautela,
Tu andas, andas .. , e cais! , .'.

olLo-por

por d,en te»"

T é c n ¡' c O

Foi aprovado o contrato celebrada
com o sr. António José, contínuo de 2.'
classe da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, para o cargo de continuo de
1.' classe da Escola Técnica de Tavira.
.:_ Também foi aprovado o contra�O

celebrado com o sr. Emilio António
Leandro Martins da Fonseca para pro1-fessor de Educação Fisica da' Esca a

Industrial e Comercial de Faro.
- Está vago o lugar de 3.0 oficial �a

Escola, Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António.

...,... Foi criado o lugar de subdirector
na Escola Industrial e Comercial de

Silves.

Aluga-se, mobilada e CoIIl

todas as .. comodidades, na

praia de Dona Ana (Lagos).
Informa J. N., Trav. da Se­

nhora da Rocha .:.- Telef: 291
- Portimão.

«Em prol da Lumani­
zação do Lomem»

pelo dr.Mário Gonçalves Viana

Em homenagem à prestante Liga Por­

tuguesa de Profilaxia Social, o escritor

sr. dr. Mário Gonçalves Viana redigiu
«Em prol da humanização do homem»,
que podemos considerar uma valiosissi­
ma cartilha de civismo cuja oportuni­
dade, no meio destas ruinas morais que
se agigantam, é desnecessário encare­

cer. É este um livrinho que merecia
bem uma edição de muitos milhares
de exemplares para ser distribuida gra­
tuitamente pelo povo e também por

aqueles que se sup¡i)em acima do nivel
médio do homem da rua.

«() canCl·v cura-se pe­
Ivs meivs naturais!»

por Márcio Leal
Márcio Leal deu à estampa cO can­

cro cura-se pelos meios naturais !", livro
no qual aponta alguns casos de cura
do terrivel mal e em que fornece indi­
cações para prevenir e curar por meios
terapêuticos naturais o cancro e a leu­
cemia.
Porque carecemos de competência pa­

ra avaliar dos méritos da obra. que
aborda dos mais graves e dilacerantes
problemas que afligem- tantos infelizes,
limitamo-nos a noticiar o seu apareci­
mento.,

de Mota de Vasconcelos

Capi,t'alista

"

,
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o panorama desportivo
de S. Brás de Alportel

S. Brás de Alportel despertou
para o futebol de 1954 em diante.
Até esse ano, os .pratic8.!ltes e sim­

patizantes do popularíssímo des­

-porto, contavam-se pelos dedos.
.

'Nessa altura, um reduzido grupo
de carolas, solicitou o local da Câ­
mara onde agora está instalado o

depósito de águas que abastecerá
a terra, e com bastantes sacrifícios
foi possível utilizar o pequeno rec­

tângulo.
Entretanto, fundaram-se o Des­

portivo e o Unidos. Desde aí at�'
à oficialização, pouco depois, fOI
desenvolvida uma actividade febril,
que contagioU toda a gente, divi­
dindo-se as simpatias. e nascendo
uma rivalidade tão impetuosa que
por vezes tomou aspectos perigo­
sos e doentios, contrários ao mais
elementar preceito da ética des­

portíva.
Nascia assim um novo Eldorado

do desporto, hàbilmente explorado,
dada a actuação brilhante que as

jovens turmas tinham no apura­
mento distrital. Por mérito próprio
íngressavam na III Divisão Nacio­

nal, a nadar num mar de rosas que
encantava toda a população, envai­
decida dos seus representantes ...
e todos os bolsos se abriam prõdí­
gamente, para acudir aos encargos
financeiros. Era um espectáculo
digno de admiração, quando o ca­

lendário obrigava ao «derby». A

população, faminta de emoções, in­
citava com ardor extraordinário os

seus

.

ídolos na luta emotiva, de­
monstrando eles, paradoxalmente,
em todas as pugnas um desporti­
vismo exemplar, em pleno contras­
te com o ambiente de febre que
pairava no recinto ...

Mas o tempo rola implacável,
as manírestações descontroladas e

apaixonantes foram gradualmente
arrefecendo e, agora, volvidos uma

escassa meia duzía de .anos, desa­
. gregou-se essa loucura e reduziu­
-se a cínzaatoda uma saudosa acti­
vidade. 'Como rescaldo, ficou a exis­
tir nas duas colectividades um rol
espantoso de dividas.
Os dois clubes' que tornaram

mais conhecido o nome do pequeno
torrão, estão moribundos, em ago­
nia lenta, fatal, no térmíno .de 'Uma

carreira
.

curta mas gloriosa. São
assim todas as iniciativas em S.
Brás de Alportel. Entusiasmo lou­
co, esfuáiante no princípio, e des­
leixo, apatia e indiferença, quando
estão já resolvidas as grandes di­
ficuldades. Seria ainda possível
arranjar remédio para esta terrível
«doença»? Na nossa modesta opí­
nião, o virus do mal talvez fosse
localizado e atacado com algum
êxito, por um tratamento moderno,
chamado FUSAO. :m tarde, mas tal­
vez fosse a tempo. Para grandes
males, grandes remédios. - F. Ola­
ra Neves

VEL.A

Os irmãos Ferro, do S. L. e

Faro ganharam a 2.a regata
do Torneio Ria de Faro

No domingo disputou-se a 2.· regata
do «Torneio Ria de Faro», promovido
pelo Ginásio Clube Naval e destinado
a barcos da classe snipe. Continua as­
sim em plena actividade a prática de
tão salutar modalidade desportiva, mer­
cê das realizações levadas a efeito pelos
clubes náuticos locais e Centro de Vela
da M. P. E ao longo de sucessivos do­
mingos, na disputa de vários torneios,
novos nomes têm surgido, outros têm
confirmado a sua classe e a vela tem
encontrado óptima expansão.
Nesta 2.' regata a classífícação -foí a

. seguinte:
l ..os, Rogério Ferro e José Ferro (S.

L. 'Faro); 2.os, Carlos Filipe e José Bel­
les Viegas (S. L. Faro); 3.os, Diamanti­
no Mendes e Manuel Porto (M. P., Fa­
ro); 4.°., Jórge Leiria e Wernher Hei­
nen (G. C. Naval); 6.os, Pessanha Vie­
gas e Jorge Vilhena (G. C. Naval); 6.os,
Daniel Santana e Heliodoro Félix (M.
P., Faro); 7:0', Rodrigo Matos e Car­
los Tacão (M. P., Faro).

.

Na classificação geral, as posições es­
tão assim distribuidas:
1.os, Jorge Leiria e Wernher Heinen,

2.890 pontos; 2.os, Carlos Filipe e José
Belles Viegas, 2.817; 3.os, Pessanha Vie­
gas e Jorge Vilhena, 2.740; 4.°', Dia­
mantino Mendes e Manuel Porto, 2.669;
5.os, Rogério Ferro e José Ferro, 2.624;
6.°', Daniel Santana e Heliodoro Félix,
2.312; 7.°., Rodrigo Matos e Carlos Ta­
cão, 2.246 pontos.
A 3.· regata efectuar-se-á em 10 deste

mês.

Tvrneiv de 4bertura
Em organização do Centro de Vela

n:o 9 da M. P. (Faro) começa a dispu­
tar-se amanhã o «Torneio de Abertura»
destinado A classe snipe.

.

A prova, que consta de quatro rega­
tas, concorrem além dos organizadores
o Sport Lisboa e Faro e o Ginásio Clube
Naval, realizando-se em domingos al­
ternados com o «Torneio Ria de Faro».
Serão disputadas várias medalhas.
Apraz-nos registar mais esta organi­

zação, fruto do bom entendimento en­
tre as agremiacões praticantes e de
uma entusiástica vontade dos seus di­
rigentes, que cumpre realçar.
Agora é o Centro de Vela da M. P.

de Faro, autêntica escola de'veleJadores,
que ao promover a prova vem demons­
trar mais uma vez os seus elevados pro­
pósitos ,de cont.inuar pugnando por um
maior desenvolvimento da vela entre nós.

o Jornal' do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo Àntónio, na HAVAHEIA,
R.ua Teófilo Braga.

DESPORTIVAS
FUTEBOL

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

TAÇA DE POR.TUQAL

o conjunto algarvio revelou·se superior
Na primeira edição ão» dois

jogoS que ao Olhanense cabe dis­
.putar, na cidade de Guimarães,
pendeu o triunfo para os donos do
campo, mas pelo que rezam as

crónicas pertenceram ao quadro
algarvio os iænoee de futebol me­
lhor estruturado, num alarde de
conjunto que o situou em plano
supetior ao adversário.
Trouxeram os- pupilos de André

a desvantagem de um tento,
apresentando uma equipa onde se

notaram as ausências de alguns
titulares, mas assim mesmo os

algarvios puseram no terreno a

A prova dos noves?
Talvez sim! ...

Pairava sobre a turma alvi-ne­
gra o terror de que a perigosa
deslocação ao Bessa fosse a repe­
'tição do fracasso de oito dias antes
no Barreiro.
Afinal, quer pelo resultado, quer

I até pela actuação do .grupo faren­
se, chega-se à conclusão de que
o d e s a i r e do Barreiro, não foi
mais do que um «acidente» e como

tal deveria ter sido encarado.
No Porto foi a turma farense

igual a si mesma, eficiente na de­
fesa e capaz no contra-ataque lá
que foi este o processo posto em

prática pelo grupo. E se durante
o primeiro tempo tiveram os

«leões» de Faro de suportar o as­
sédio natural dos donos do campo,
no tempo complementar os algar­
vios bateram-se de igual para igual,
sem temores nem complexos, num

alarde de valor em que apenas al­

guns dos seus adeptos não acredí­
tam. E é pena, porque a equipa
amparada pelos seus simpatizantes
rende muito mais. Que os farenses
se lembrem de' que, quer. jogue'A,
ou B, é sempre um «team», o Fa­
rense, que está no campo e há que
apoiá-lo, para conseguir-se o que os
desportistas da capital algarvia há
muito anseiam.

.

Que se passa com o

Portimonense?
1!l surpreendente a quantidade de

golos que a turma de Portimão,
sofreu nos três últimos encontros:
nada menos de quinze. E isto faz­
-nos pensar que o grupo barlaven­
tino atravessa um período mau, so­
bretudo nos sectores recuados, já
que os homens da frente, mais ou

menos, vão fazendo o '«gosto ao pé».
No domingo, jogando num terre­

no que não era do adversário, sofre­
ram os homens da Rocha, sete go­
los. 1!l verdade que as crónicas re<­
zam ter feito o Feirense ,uma mag­
nifica exibição, mas esse bom de-

Resultados dos jogos:
Caldas, 3 .;_ Benfica, 5
Atlético 2 - Académica; 2
C. Piedade 2 - Sporting, 5
Feirense, 7 -PORTIM., 2
Seixal, 3 - Olivais, 1
Alhandra, O - Beira-Mar, 2
.Éspinho, 1 - Porto, 6
L. Elvora, 7 - Salgueiros, 1
Covilhã, 1 - CUf, 2
Marinhen., 5 - Campom., 2
Vianense, 3 - C. Branco, O
Oliveirens., 1 - Barreirens., O
Sanjoanen., 2 - Torriense, O
Peniche, 4 - Cernache, 1
Guimarães,2 - OLHAN., 1
Boavista, 3 - FARENSE, 2
D. Beja, 3 - Setúbal, 5
Oriental, 3 - Braga, O
Belenens., 3 - Vila Real, O

I
LUSITAN.,2 - Montijo, O

ISacaven., 1 - Leixões, 2

Equipas e marcadores:
PORTIMONENSE: Duarte

(aos 22 minutos do segundo
tempo Daniel); Santana e João
Luís; Arquimínio, Rebelo e Ví­
tor; Pacheco, Camacho (1),
Medina (1), José António e

Alexandrino.

OLHANENSE: Filhó (aos 19
minutos do segundo tempo An­
tónio Paulo); Alfredo e José
Maria; Madeira (1), Luciano e

Rui; Matias, João Carlos, Car­
doso, Cava e Ludgero.
FARENSE: Mário (depois

Carlota); Bento e Dias; Acá­
cio, Ventura e Vítor; Júlio,
Junga, Taco, Apolinário e Vi­
nagre (2).
LUSITANO: Martinez; Par­

ra e_ Gonçalves; Cláudio, Cam­
pos e Armando; Brito, Jaru­
ga (1), Marco (1)�' Araújo e
César. <

sua toada envolvente que confun­
diu os minhotos e a que apenas
poderá ter faltado um pouco de
mais precisão nos disparos fi­
nais para que se verificasse a
inversão do resultada,

Deixou decerto em Guimarães
o grupo de Olhão, a essência de
um futebol vistoso e o espectro
de uma eliminação para o Vitó­

ria, que há-de pensar muito na

repetição do jogo no Algarve.
Mas estamos em crer que o Olha­

nense, com o «pássaro» quase na

mão, não o deixará fugir,

senvolvimento, não seria proporcio­
nado pela fragilidade dos defenso­
res algarvios?
Cabrita; decerto sabe onde está o

mal. O que talvez lhe faltem são
os «medicamentos» para seguir a

«terapêutica». Mas não há dúvida
de que o Portimonense vale mais do
que traduzem os últimos resultados.

Menos futebol, e mais golos
Durante 45 minutos o Lusitano

com muita .galhardía e entusiasmo
lá conseguiu neutralízar o melhor
conjunto dos montijenses, que exibi­
ram um futebol fácil e envolvente,
a que apenas faltou a correspon­
dente capacidade realizadora.
Porém, logo após o intervalo,

um imperdoável descuido dos visi­
tantes - Jaruga estava desmarca­
do na frente da baliza - deu a van­
tagem aos algarvios que a partir
daí e até final, aproveitando-se do
desnorteio de que os visitantes da­
vam indícios, criaram sucessivas
ocasiões de golo que a serem cen­

cretizadas, teriam posto a equipa
desde já, no número daquelas de
passagem assegurada.
-

Duas bolas é apreciável vanta­
gem. Esperemos que bastem aos

pupilos de Campos.

RUA AU"GUSTA.

Jogos e á.rbitros
para amanhã
rUTfl3VL

I Divi.ão

Guimarães - OLHANENSE
Abel da Costa, do Porto

Il Divi.ão

Campomaiorense - LUSITANO
José C. Pinheiro, de C, Branco

FARENSE - Seixal
Carlos Dinis, de Lisboa

PORTIMONENSE - Barreirense
Eduardo Gouveia, de Lisboa

BASQUETEBOL
LUSITANO - OLHANENSE

BONJOANENSES-FARENSE

CASA AIRES
1.°

1�I[t�S l[lll[t[t�lr
Sortido conipleto em lãs com ffos metálicos franceses, italia­

nos e nacionais. Fitilho de seda em Itndas cores. Perlapon
mais cheio e mais brilhante, Chegou nova remessa de ráfia
branca. Para sucesso no seu tricot visite já:

LISBOA-2
VENDEMOS PARA TODO O PAÍS E ULTRAMAR

NECROLOGIA

Campeonato do Algarve
Em virtude do mau tempo, não

se disputaram os dois jogos que
completariam a 2,· jornada, os

quais f i c a r a m adiados para
amanhã.

Aniversário do C. D._Os
Olhanenses

.

Festejou ontem mais um aniver­
sário da sua fundação o c. D. Os

Olhanenses, que através dos seus

24 anos, tem sido dos maiores, se-

I
não o maior propulsor do basque­
tebol algarvio.
Não podíamos, pois, ficar' indi­

ferente a tal acontecimento e é
com inteira satisfação que lhe. en­
dereçamos os nossos mais "ince­
ros parabéns, fazendo votos de lon­

ga existência para o popular clube.

«TOTOBOLA))
Luís FÉLIX DA SILVA; agente n.O 12.009 das Apostas Mú­

tuas Desportivas «TOTOao L.A)). tendo já contemplado
vários concorrentes com a bonita soma de 129.000$00. pre­
vine por este meio que os seus serviços continuam, como
sempre, ao dispor do Público em geral no seu estabeleci­
mento «JANELAS VERDES ..

, em Vila Real de Santo António.

Fornolo de4puramentv
para Cempconato Na­
elonal da III Dlvlsão
O sorteio para o Torneio de Apu­

ramento para o Campeonato Na­
cional da III Divisão realizado na

sede da Associação de Futebol de
Faro forneceu o seguinte resultado:
i» Jornada - C. F. Esperança

-S. Faro e Benfica;
:e.' Jornada - C, F. Esperança

-Silves F. Clube;
3.' Jornada - S. Faro e Benfica.

-Silves F. Clube.
Na segunda volta, os desafios dis­

putar-sE)-ão nos campos dos clubes
ora mencionados em segundo lugar.
A prova iniciar-se-á no próximo

dia 10, com o jogo da 1.· jornada
a disputar em Lagos.

II

António Joaquim Fernandes
Rendeiro

Faleceu na Murtosa, sua terra natal,
o sr, António Joaquim Fernandes ReI).­
deíro, de 80 anos, viúvo, pai do sr.· D.

,

Francisco Rendeiro, bispo da nossa dio­
cese e das sr.·S D. Maria dos Anjos Si­
mões Moura e D. Rosa Simões Moura.
Ministrou-lhe os últimos sacramento seu

filho, que dias antes tinha seguido de
Faro para aquela vila, a fim de assistir
aos seus últímos.momentos.
Da capital do Algarve seguiram para

a Murtosa vários membros do clero que
se íncorporaram nó funeral, que foi mui­
to concorrido porque o prestigioso an­

cião gozava de muitas simpatias.
Na quarta-feira, na. Sé de Faro, foi

Ylla l1!«Ial d«l §antl) Al.ntvnl" celebrada missa de sufrágio.

de 23 a 29 de Novembro D. Idalina Bandeira Gonçalves
ENTRADOS: portugueses «Mira Em Vila Real de Santo António, de

Terra», de 563 ton. e «Nereus», de onde era natural, faleceu a sr.» D. Jda-:
lina Bandeira Gonçalves, de 66 anos,334 ton., ambos de Lisboa, vazios; solteira. Doente há largos anos, a ex­

Italiano «Lisbona», de 495 ton., de tinta era irmã da sr.» D. Maria Rosa
Gonçalves Camarada e do sr. José Ban­Leixões, com carga em trânsito. í deira Gonçalves e tia das sr.'. D. Ma-

SAlDOS: «São Macário», com' riana Gonçalves Camarada e D. Maria
Rosa Gonçalves e dos srs. Luís Gonçal­minério, para Lisboa; «Nereus», ves Camarada, administrador do Banco

com sal, para Ponta Delgada. do Algarve, Diamantino e Joaquim Gon­
calves.

Também faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA - o sr.

Manuel Domingues, de 66 anos, natural
de Castro Marim, casado com a sr.«
D. Rita de Jesus.
Em BENGUELA - o sr, Manuel dos

Santos Frota, de 70 anos, natural de
Olhão, casado com a sr.» D. AIda da
Purificação Viegas Frota o qual fora
para Angola com 18 meses, nunca mais
dali' saindo. .

Em TAVIRA - o sr. José Henrique
Valentim, propríetârto, de 66 anos, na­
tural de Santo' Estêvão, casado com a
sr.« D. Maria da Encarnação, pai do
sr. Abilio Henrique da Encarnação e

sogro da sr.» D. Maria Tomé Pinto Cor­
vo da Encarnacão.
Em FARO - a sr.« D. Vitória das Do­

res Pontes, professora aposentada, .que
durante 40 anos ministrou o ensino na

freguesia de Giões (Alcoutim), irmã das
sr.» D. Ermelinda da Conceição e D.
Maria do Carmo Pontes, funcionárias
aposentadas dos C. T. T. e da sr.• D.
Beatriz Ares Pontes, professora tam­
bém aposentada e cunhada do sr. Joa­
quim da Ponte Sequeira, de Boliqueime.
Na COVA DA PIEDADE - a sr.• D.

Maria da Conceição Silva, de 84 anos,
natural de Silves, viúva, mãe das sr.«
D. Adriana da Conceição Silva BarraI
e D. Alice da Conceição Silva Vasques.
Em ALMADA - o sr. Cândido Mar­

tins dos Santos Capflé, de 28 anos, ope­
rárto corticeiro, natural de Silves, e re­
sidente na Cova da Piedade, filho da
sr.« D. Maria Rosa e do sr. António
dos Santos Capilé.

.

No PRAGAL (Almada) - a sr.« D.
Inês do Carmo, de 57 anos, natural de
Lagos, mãe das sr.·S D. Luzia do Car­
mo Garcia dos Prazeres, D. Ermelinda
do Carmo Garcia Figueiredo, D. 'Natália
do Carmo Garcia e D. Maria Isabel do
Carmo Garcia de Moura.
Em CACILHAS - o sr. António Ven­

tura, de 76 anos, natural de Faro, ca­
sado com a sr.« D. Maria da Conceição
Ventura e pai das sr.'· D. Palmira da
Conceição Ventura e D. América Ventu­
ra Amaral.
Em AGUALVA - o sr. Apoltnâr-ío

José da Cruz, de 76 anos, natural de
Portimão, 1.0 sargento músico.

H. Gesmo

Cine-Foz
Ylla R«Ial do §antl) "ntvnll)

DOMINGO, um filme luxuo­
so e incomparável em que se

prova que o dinheiro também
dá felicidade!!! A milionária.'
com Sophia Loren e Peter Sel­
lers. (Para 17 anos).
TERÇA·FEIRA,em programa

duplo de grande categoría, um
grande filme de «Western» O
morto voltou, em eastmanco­

lor, com Jack Mahoney, Lua­
na Patten, Charles McCraw e

Barbara Lawrence e a super­
-comédia Tótó. Fernandel e a

lei. Tótó, um contrabandista
inveterado j Fernandel, zeloso
agente aduaneiro.(Para 12 anos.)

- QUINTA�FEIRA, Esta terra

é_inba, em cinemascópio, com
Rock Hudson, Jean Simmons,
McGuire e Claude Rains. (Para
12 anos).

Vende-se uma fazenda, no

sítio da Quínta de Manuel
Alves (Cacela) com casa de
moradia, ramada, palheiro e

pocilgas.
A quem interessar dirigir­

-se a Mariana Resa da Palma
(sítio de Albernoa). Assunto
urgente.
....................��..�-._ ,

A pesca na
,

Africa do· Sul
IRI UANDO Jan van Rlebeeck fundou
� há trezentos anos a primeira co­

munidade europeia permanente na baia
da Mesa, os colonos depressa voltaram

a dedicar-se A actividade que tão bem
haviam conhecido nos pequenos portos
costeiros da Holanda, de onde vinham.
Os pescadores dedicaram-se a fundo

A sua arte para se conservar a par das
necessidades sempre crescentes da co­

munidade, mas os seus esforços não
mereceram a aprovação das autoridades
no Cabo, que consideravam a pesca uma

perda. de tempo, com um efeito adverso
na expansão das actividades agricolas.
A pesca foi por isso proibida e só

com a chegada de escravos malaios vol­
tou a ter alguma importância como in­

dústria.
Nos seus diminutos barcos os pesca­

dores exploraram as margens A volta
do Cabo da Boa Esperança, mas só nes­

tas últimas décadas é que as enormes

possibilidades das áreas piscatórias da

Africa do Sul se tornaram conhecidas.
No inicio deste século as flotillias de

pesca com base nos portos piscatórios
das proximidades da Cidade do Cabo
obtinham anualmente uma média de

6.000 toneladas de peixe, no valor de
4.000 contos. Quase toda esta pescaria
era consumida no local.
Actualmente, a indústria rende mais

de 6 milhões de contos e está em cons­

tante expansão. A República da Africa
do Sul consome ou exporta anualmente
mais de 300.000 toneladas de peixe.
O capital' investido na indústria de

pesca sul-africana excede 1.600.000 con­

tos, mas o valor da indústria é supe­
rior ao dobro daquela importância.
Graças ao rápido aumento de fábricas

de conservas de peixe e de extracção de
óleo na costa ocidental, b valor da in­
dústria da pesca tem aumentado ex­

traordinAriamente. nestes últimos dez
anos.

Há mais de 8.000 pescadores, e outras
8.000 pessoas estão em actividade, em

terra, nas fábricas de conservas.

Calcula-se que, de um modo ou outro,
mais de 60.000 homens, mulheres e

crianças vivem exclusivamente da in­
dústria da pesca.
A Cidade do Cabo é, de longe, o mais

importante dos ,centros de pesca da Re­
pública da Africa' do Sul.

O peixe-pau é a espécie sul-africana
mais importante. Das 90.000 toneladas
pescadas anualmente por arrastões, três
quartas partes são desta variedade de

peixe. A restante é constituida pór lin­
guado, pangas, kabeljou e kingkllp e,
em menor quantidade, geelbek e outras
variedades de menor importância.
A indústria da pesca passou por uma

fase de grande desenvolvimento a se­

guir ao inicio da guerra, quando se co­

meçou a prestar atenção A existência
de vastos cardumes de sardinha a al­

guma distância da costa ocidental da

República da Africa do Sul e do Sudoes­
te Africano.

Anteriormente, este peixe tinha sido

Câmaras ·Fri#orifiea", Construção Civil, Construção Naval,
Estufas, Caldeira"

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

LA DE VIDRO EM PASTA
CALOR

PARA
E FRIO

Wandschileider
Ruli' candido dOB Reis, 74-2.0

ISOLAMENTO
EM:

DO SOM,

Cia., Lda.
Telef. 110702 PORTO

270.

Em QUELUZ - a sr.· D. Isabel da
Encarnação Valença, de 68 anos, natu­
ral de Olhão, solteira, irmã, do sr. Ma­
nuel da Encarnação Valença.

. Em LISBOA - a sr.s D. Maria Ana
Lobo Semião, de 82 anos, viúva, natu­
ral de Loulé.
- a sr.s D. Maria Francisca Cardeira

Glória de 85 anos, viúva, natural de
Lagos: mãe da sr.s D. Carolina Cardei­
ra Vieira da Silva, funcionária do Ins­
tituto Geográfico e Cadastral, avó dos
srs, José António e Carolino Arnaldo
Cardeira Vieira da Silva, funcionários
do Ministério das Finanças e da F. N.
P. T. e da sr.» D. Maria José Pinto de
Almeida, casada com o sr. Eurico Finto
de Almeida, funcionário da ,Junta Na­
cional dos Resinosos, irmã das sr.·'
D. Brites, D. Mariana e D. Júlia Car­
deira e tia do sr. dr. Francisco Saraiva
Cardeira.
- a sr.« D. Augusta dos Santos Vi­

eente, de 68 anos, natural de Olhão,
casada com o sr. João Vicente.
- a sr.» D, Maria Teresa, de 82 anos,

natural de Alcantarilha.
- a sr.» D. Beatriz Gomes, de 69 anos,

natural de Loulé, casada com o sr, Luis
Gonçalves da Cunha, funcionário dos
C. ·T. T., e mãe dos srs. Edmundo e
Luis de Sousa Gonçalves.
- a sr.· D. Zulmira da Assunção, de

61 anos, viúva, natural de Lagos, mãe da
sr.» D. Maria Serpa.
- o sr. José Maria Simão Martins,

de 47 anos, natural de Silves, casado
com a sr.» D. Conceição Martins Cris­
tino, filho da sr.« D. Isabel Rita e do
sr. António Martins.

- a sr.» D. Serafina das Dores Ro­
meira, de 85 anos, natural de Loulé.

- a sr.» D. Palmira Alvelos Marrei­
ros, de 57 anos, natural de Lagos. -

- a sr.» D. Paula Matias Correia, de
82 anos, natural de Messines, viúva, mãe
das sr. as D. Endrequina Matias Correia
e D. Irene Purificação Matias Correia
Marques da Costa .

- o sr. Joaquim José Franco, de 82
anos, natural de Lagos, casado com a

sr.« D. Maria Antónia Sequeira Franco.
- o sr. Guilherme Agostinho, de 78

anos, natural de Portimão.
- o sr. Carlos Mário Afonso Duarte,

de. 61 anos, natural de Monchique,
'comerciante, casado com a sr.v D. Ce­
leste Dias Neves Duarte, pai da sr.·
D. Maria Manuela Neves Duarte de
Almeida, casada com o sr. Armando
David Matos de Almeida, genro da sr.»

D. Guilhermina Neves e irmão das sr.'·
D. Vícêncía . do Carmo Afonso Duarte
-Braga, D. Maria Amélia Afonso Duar­
te Fernandes e do sr. Afonso Henriques
Duarte.
- a sr.» D. Maria das Dores Ramos,

de 92 anos, natural de Paderne ..

- o sr. Eduardo dos Santos Machado,
de 65 anos, natural de Faro, funcionário
da Junta Nacional de Produtos Pecuá­
rios, casado com a sr.« D. Maria Celes­
te Laginha Machado, pai da sr.« D. Ma­
ria Otília Laginha Machado Simões da
Silva e do sr. Délio Laginha Machado,
empregado da C. U. F., e sogro do sr.
João Cristino Simões da Silva, oficial
do Exército.
- a sr.» D. Deolinda do Carmo Veris­

simo; de 77 anos, natural de Silves, ir­
mã da sr.» D. Dulce Maria Verissimo de
Anunciada.

.

As familias enlutadas apresenta JornaJ
do Algarve sentidos pêsames.

Devido a um lapso, que bastante la­
mentamos, saiu deturpado o nome do
sr, José da Conceição Conde, que há
dias faleceu em Lagos. Aqui fica a rec­

tificação.

lr Illb S 1�1SSl. SI�
EM FARO

Por motivo de idade,
trespassa-se estabelecímen­
to de mercearia e vinhos,
c] habitação. 40 anos de
funcionamento pi próprio.
Centro da cidade. Tratar
na Rua Letes, 17 - FARO.

desprezado, apesar de o Departamento
de Pesca do Governo ter já, em 1929,
chamado a atenção. da indústria para as

imensas possibilidades que oferecia,.
aquela cspécie.·
Quando se descobriu, contudo, que a

sardinha podia ser enlatada e represen­
tava 'um valor muito importante para
a produção de óleo e pasta de'peixe tor­
nou-se o peixe mais importante da Afri­
ca do SuI.

Hoje pescám-se anualmente mais de
650.000 toneladas de sardinha e de maas­

bankers e existem já dezanove fábricas
transformadoras.

l!: indispensável que se investiguem
a cada momento os primeiros vestigios
de escassez na população piscicola, e

talvez seja uma sorte para a Africa do
Sul que o desaparecimento quase total
dos imensos cardumes de sardinha, re­

gistado há poucos anos na costa da Cali­
fórnia, tenha podido chamar a atenção
da indústria da pesca sul-africana para
os cuidados de conservação duma ma­

téria-prima tão Importante.
Outro aspecto a considerar na indús­

tria da pesca na Africa do Sul é o pro­
cesso de industrialização das lagostas:
em vez de' as pequenas pescarias serem

consumidas no próprio local, a lagos­
ta alcancou já um lugar de muito :valor
nas exportações daquele Pais', tanto en­

latada como congelada.
Nas águas frias da costa ocidental

pescam-se anualmente cerca de 240.000
contos de la&,ostas.



D�QUl, /
RIO ARADE.�.

Onde se agradece
um ado de justiça

Il ADA há que mais, agrade ao

cronista do que traballiar sem

qualquer coacção, mas, ao mesmo

tempo, que diga só a verdade sem

acinte de malquerença, no intuito
somente de esclarecer e poder ser

útil ao seu semelhante e, no todo,
portanto, ser útil à sociedade. Te­
mo-lo dito aqui mais do que uma

vez, no, único propósito de -añrmar
aos nossos seis leitores assíduos e

àquela outra dúzia de eventuais
ledores, por semana, as nossas in­

tenções honestas.
Por outro 'lado, é sempre' motivo,

de satisfação saber-se que há res­

ponsáveis atentos ao que se escreve

e .onde se apontam defeitos (e «er­

rare humanum est»), e os procu­
ram, depois, remediar dentro do
que é justo e possível. Bem hajam,
pois!
Reportando-me ao primeiro pe­

ríodo desta crónica, o segundo não
tem desígnios de louvaminha e apa­
rece tão somente para confirmar as
nossas, palavras de «que, se diga
só a verdade».
Ora verntodo este 'parafraseado

(arrazoado lhe chamamos e talvez
fique melhor) ao.tacto ñe se verifi­
car que um erro por -índícado aqui,

. há semanas, foi remediado como

convinha, demonstrando, desta ma­

neira, haver ainda entidades pron­
tas a dar a sua tão útil colabora­

ção, para 'a boa convivência entre
os homens. Obrigado, senhor di­
rector de Estradas deste distrito.
E porque vem a talhe de foice

(e v. ex.' perdoará mais esta nossa

petição) julgamos que um marco

quilométrico existente mais ou me­

nos a um quilómetro do Parchal
(se não estamos em erro, porque
'desta vez não tomámos qualquer
nota e valemo-nos agora da nossa

memória), portanto, entre aquela
'povoação e Estômbar, carece tam­
bém de rectificação, pois indicando
que Portimão dista 2,5 quilómetros
daquele ponto, esta cidade se situa
a não mais do que 1,5 quilómetros
(isto se não estamos em lapso, co­

mo julgamos que não, e atrás di!
zemos).

. Para terminar, renovamos. os

nossos agradecimentos, ainda que
seja. pecha mui' velha dizer-se que

,a justiça não se agradece.

MARIO 'LEPPO

VIS'AlDO !PE'LA IDEL'ECÆÇÃO
IDE 'CE'NSlURA

MAIS DOIS PRÉMIOS
GRANDES

e muitas dezenas de contos em

outros de categoria distribuídos
na semana passada
AOS BALCõES DA

CASA DA SORT�
24.()41- 2.0 ()�fMI()

300 CONTOS

.lS.l11- 4..0 l)¡¿fMI()
so CONTOS

26.829 - 20.000$00
47.718 - 20.000$00
13.847 - 10.000$00
24.090 - 6.440$00
32.581 - 6.200$00
15.034 - 6:000$00
41.134 - 6.000$00
4.990 - 3.200$00
9.747 - 3.000$00
21.544 - 3.000$00
26.203 - 3.000$0)0
32.538 - 3.000$00
44.077 - 3.000$00
47.277 - 3.000$00

Tudo em bilhetes com a

MARCA da

CASA DA SORT�
A série favorecida foi a, 2.'

Os bilhetes da Grande Lota­
ria do Natal, cujo primeiro pré­
mio é de,

12 MIL CONTOS

também estão à venda na

a CASA que distribuiu os

12.000 CONTOS

do NATAL de 1959

e os

12.000 CONTOS

do NATAL de 1960

Criada a zona de

turismo de Tavira
4 requerimento da Câmara.Muni­
A cipal de' Tavira, que teve o

parecer favorável do, Conselho Na­
cional de Turismo, foi criada a zona

de turismo de Tavira pois esta ci­
dade - segundo o decreto - pode­
rá tornar-se ponto de afluência'de
turistas nacionais e estrangeiros,
especialmente na época de Verão.

FABRICO � IMPORTAÇl0
A MAIOR [oLmAo DE PORTD6AL EM flOS PARA TRlmT

Mesclas desde 80$00 o quilo - Zelândia a 100$00 o quilo - In­
dustrial a 150$00 o quiJo

Tweeds - Moltairs -Inglesa - Zá-Zá - Escocesa Sdper - An­
áorás - Arco-Íris. e _uitas outras

EM LÃS, NÃO PROCURE MAIS ...
AS NOSSAS SÃO SENSAcIONAIS

A VENIDA ALMIRANTE REIS. 4-1. o FRENTE
Tele/one &&383& L I S B O A- 1

(I'c¡çam amostras - Invlamo:§ c¡ncomc¡ndas à cobrança)

•

produtos

AÇOS PORTUGUESES
NO· MERCADO NACIONAL
(®S primeiros fornecimentos. de

aços acabados de fabrico por­
tuguês vão ser em breve distribuí­

dos no mercado interno, assinalan­
do o início da acção impulsionado­
ra da indústria siderúrgica no cor­

po económico do País. Se a inau­

guração do grande conjunto fabril
do Seixal, em Agosto passado, cons­
títuíu acontecimento espectacular,
que a opinião pública acompanhou
com caloroso interesse, a entrega
das primeiras encomendas executa­
das terá o significado de um pas-:
so fundamental na evolução da nos­

sa economia. A nova indústria do

aço Integra-se positivamente nas

actividades nacionais, assegurando­
-lhes um influxo de vitalidade reno­

vadora que ,vai reflectir-se em

todos os sectores. Vencendo receios,
cepticismos, desconfianças, a side­
rurgia é hoje uma grande realida­
de da vida portuguesa.
Na sua dimensão actual, a nossa in­

dústria do aço está apta a produzir
cerca de 200 mil toneladas de artigos
acabados de laminagem por ano. Esses

produtos de imediato fabrico apresen­

tam características muito diversas e

destinam-se a variados fins: aços redon­

dos, quadrados e chatos, tiras para tu­

bos, cantoneiras, peças de aço em T, em

U e em I,' arames de aço, etc.. Os for­
necimentos que vão começar a ser en­

tregues no mercado serão utilizados,
principalmente, pelas indústrias nacio­

nais de construção civil, grande trans­

porte de electricidade na rede interli­

gada, construções metalo-rnecânícas,
montagem de materiais circulantes para
caminhos de ferro, construções navais
e outros ramos de actividade económica
com 'interesse relevante para todo o

Pais. O programa da produção siderúr­

gica na fábrica do Seixal abrange, des­
de já.- uma escala considerável de abas­
tecimentos fundamentais e vai implicar
para a balança nacional de pagamentos
ímportants economia de divisas.
Na medida em que os fabricos da

unidade siderúrgica se intensificarem
e forem cobrindo parcelas crescentes
das necessidades do mercado interno

em aços laminados, a projecção econó­
mica da nova indústria tenderá a alar­

gar-se progressivamente.' Como declarou
a sr. ministro da Economia no acto so­

lene de inauguração das instalações do

Seixal, «esta fábrica, por si e pelos esti­
mulos que criará, 'abre novo caminho na

vida nacional». O fornecimento ao con­

sumo de' aços portugueses a preços está"
veis e prazos certos de entrega tornará

possível a expansão de muitas outras

actividades produtoras em Portugal e

abrirá caminho a iniciativas Industrfaís
dos mais diversos géneros. Está previs­
to, de resto, que a escala dos tipos deaço
fabricados se amplie intensivamente à
medida que as exigências do consumo

interno os forem exigindo. A siderurgia
é uma indústria essencíalmente dinâmi­

ca, sempre pronta a evoluir na quanti­
dade e nos géneros de produção;' .

Os aços que vão' começar a circular
no mercada português co:ristituem a

vanguarda de muitos outros artefactos
de grande interesse económico. Na ceri­

mónia da inauguração oficial do comple­
xo fabril onde esses aços estão sendo,
produzidos afirmou-se expressamente
que a expansão futura do fabrico será

dirigida aos grandes perfis metálicos,
aos produtos planos, aos aços especiais,
à instalação de grandes fundições e for­

jas. Desse modo poderá íngressar a in­

dústria portuguesa nos fabricos inte­

grais de mecânica pesada e evitar que '

se importe com avultado dispêndio de

divisas os materiais complexos que po­
dem ser produzidos entre nós. A' cons­

trução e montagem de locomotivas e

carruagens para as. linhas ferroviárias, a

manuractura de grandes peças para as

centrais eléctricas dos tipos tradicio­
nais e, no futuro, para as centrais nu­

cleares; o fabrico de motores pesados,
turbinas, bombas, compressores, autõ­
móveis, tractores agricolas, armamen­

to, equipamentos i:iJ.dustriais de vartádís­
simos tipos - vão desenvolver-se, logo
que as circunstâncias o permitam, com

base -nos aços portugueses. Da capaci­
dade e da vontade da Nação, no seu

esforço actual de progresso, dependem
os desenvolvimentos previstos para a

grande indústria do aço no nosso Pais.

E não pode merecer dúvidas a ninguém
que dependem desses desenv:olvimentos
os aspectos mais decisivos' de renova­

ção da economia nacional, a caminho
de mais ampla prosperidade e de me­

lhores condições de vida para todo o

povo português.

...................................... ,�

Ss",,,,.e ,'cansado?
Os nerVD$seus

d,StJSIH se» A CAusa
é natural que se sinta
cansado depois de um

longo dia de trabalho
extenuante.
Mas se anda sempre
esgotado sem razão,
se o seu trabalho
se amontoa unica­
mente porque não
consegue «dar-lhe _',

andamento», então há,
com certeza, qualquer
coisa que não anda bem.
E você verificará que,
normalmente, a culpa
é dos «nervos».

Como Sanatogen o ajuda
D os processos de crescimento e actividades normais
da.s .

suas células �ervosas depende o funcionamento
eñcíente do seu sistema nervoso. Se elas não estão
a re.ceber proteína e fósforo nas quantidades
precisas, «morrem de fome». O Sanatogen fornece­
-lhes então a proteína e o fósforo necessários. '

P!>r meio des�a acção tónica vigorosa o Sanatogen
ajuda o cre�clmento norma� das células, promove
o bom funcíonamanto do SIstema, nervoso. suprime
o cansaço, supera o esforço e restitui a energia .

nervosa perdida. .

'

••••••••••••••••••••

Famílias numerosas algar­
vias que vão ser premiadas
São as seguintes as familias nume­

rosas algarvias que este ano vão ser

premiadas, por ocasião da Semana da
Mãe: Aldemiro José Bramão : Júnior,
marítimo e sua mulher, Maria Luisa dos
Santos, da freguesia de São Pedro (Fa­
ro), com doze filhos dos quais nove vi­
'vos, que receberão o prémio de 2.500$;
António Rodrigues Coelho, sapateiro, e
sua mulher, Maria Silvestre Guerreiro,
'do sitio da Goncjnhb (Loulé), com 'nove
filhos, todos vivos, os- quais receberão
2:000$; Manuel Romão, trabalhador, e
sua mulher, Maria do Carmo Baptista,
da Rua dos Combatentes (Loulé), com
oito fHhos, todos vivos, os quais rece­

berão 1.500$; e Francisco Martins, mari­
tima,. e sua mulher, Fabiana Rosa, de
Alvor, com oító filhos, todos vivos; que
receberão 1.000$.' As entregas dos pré­
mios serão, feitas pelos presídentes das
respectivas Câmaras Municipais.

Universalmente recomendado

O �anatogen é bem conhecido da classe médica e é largamente
receitado pelos médicos alemães, ingleses e de outros- países�
Nenhum outro preparado contém o que o Sanatogenlhe
oferece. Testes clínicos sob controle médico demonstraram
q?e o Sanatogen proporciona mais saúde. Que grande
dlfe!"ença no ren�lmento, capacidade e bem estar de cada um!
Voce deve experímentar o Sanatogen.

Paro todas as formas de «nervos»

Os «nervos» manifestam-se de vâriaa formas:
'

cansaço p�rmanente,. depressão, insónia, irritabilidade,
pr�upaçoes excessivas, falta de energia, indigestão
ate, «surmenage» � esgotamento físico e mental
- como lhe dizem seus amigos «em baixo de forma».
Fortalecendo os seus nervos, Sanatogen ajuda-o
a reconquistar a sua antiga «forma» e a gozar

San'¡tõgeõUd'
-

T!-IE_PROTEIN NERVE TONIC

DI ESE - Produtos Dietéticos; Lda. - A.,. Duque de.: Loulé, l_I,· - LISBOA

.� �.........•.

CINECLUBISMO Turismo espanhol
FARO - A próxima sessão do

Cine Clube de Faro efectuar-se-á
na segunda-feira, sendo projectada
.a película «Noites de Cabíria», de
Fellini.

Do sr. Alejandro Freijal del Vil­
lar, delegado oficial do TurÍf¡mo
Espanhol' em --Lisboa, recebemos o

bem apresentado «Guia de HOteles

de Espaiía» referente ao ano cor­

rente, que agradecemos.r------------------�

I �"teL q)a6co da ªama I
I Monte Gordo - I• ABERTO TODO O ANO I
I R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. -:- PISCINA I
• TELEF.821-822-828 VILA R.EAL DÉ SANTO ANTÓNIO-I
�------------------�

Àronde, vende-se por
18 contos. Bom estado
geral. Tratar com Ma­
nuel À. Farracha - Te ..

le£one 206;_ Olhão.

de J; A. HONRADO t CALLADO, LDA.

.:} TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • L I S 8 O A

C_ONCURS·O

habilitar

,

Suntol
,

DA SAUDE
.................................

O «EMISSÁRIO SUMOL», visitará o ALGA.RVE até

It) -12 -lgf31 e entregará em eada casa v_.isitada 1 o () 5 () ()

por cada cápsula de SUMOL" segundo as in:dieaçõ�1!iI do

ENVELOPE' MISTÉRIO, e ainda:

* UM COPO pirogravado do, SUMOL

* UM BILHETE SUMOL, eom o 'lual se pode

ATENCÃO

a:

UM AUTOMÓVEL"

,ALGARVIOS

UMA MOTO ALEMÃ,
UMA VIAGEM A PARIS, etc � ..

. e guarde as cápsulas Il

TINTAS PARA,
•

IK1a:V::I:OS

--------------------------------------------------------------------------------

IMPORTANTE: É nesta época que rnais SUMOL de­

ve beber pela sua riqueza ern VITA,MINAS.

o melhor sortido encontram V. Ex.'s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇA.LVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13·1.·· Telefone 8Z - LAGOS. Remessas pllrll loõo o p,ls


